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“REVERSO DA MEDALHA. q 

Não se deve encarar a emigração para 

o Brazil unicamente pela face em que nos 
“apresenta o trabalho, os sofírimentos e as 
contingencias da 
Os revozes não esperam que o homem 
se expatrie para o ferirem e olé para o der- 
rubarem no cominho da vida. 

*. 0 emigrante éo homem que usa de um 
dos mais incontestaveis direitos da liberdade, 
é o fundador de muitas nacionalidades, é o 
il muitos melhoramentos, é o apos- 

do. Assim nos 

antiga, assim 
nos apporece na scens animada da historia 
moderna. » 

A emigração depende mais do caracter 
do individuo qué das circumstoncias que o 
“cercam. “ * 

Não é só a falta de trabalho nem a pe- 
nuria dos meios de viver que abriga o bo- 
mem a sobir da terra natal. Sem nenhiúms 
d'essas cousas, o mesmo sentimento aventu- 
roso que o leva a transpôr os limites da-al- 
deia em que nasceu impelle-o pora snhir da 

trio, procurando, além dos mares, novos 
“horisontes para a sua vista e para o seu en- 
grandecimento. 

Porque não emigra o lszzaroni, esse fro- 
eto bybrido do absolutismo ? 

Contempl raça degenerada de ho- 
mens que fizeram, outrora, a admiração do 
mundo, e que, estendidos ao sol pelas ruas 
de Nupoles, comem apenas para viver, mas 
nem vivem apenas para trabalhar 

São um excesso da população Isboriosa, 
são um cancro da força social. As circum- 
stancias que os iam não im ser mais 
favoraveis so incitamento da omigração. 

Entretanto, o lazzaroni permanece como 

- preso á terra onde nasceu, possuindo ape- 

nas, em commuim com os seus collegas, o 

raio de sol que o embrisga na indolencia da 

preguiça. comia . 

Segui com a imaginação, já que as não 
podeis abranger com a vista, as emigrações 
audazes da raça arabe. o 

Estáreis entre a inercia e o movimento, 
entre o abatimento dos Reto 
neração pelas cogitações da 

esforços do 4rabalho. í 

E" este o quadro que vos encanta, é o 

ue nos seduz tambem, oque vêmos - 

op na emigração de Portugal para o Bra- 
ail, 

Esta emigração não é composta, como, 
por exemplo, a da Irlanda, de individoos que 
a fome enfraqueceu e que as sociedades de 
beneficencia levsm nos braços até so convez 
dos navios. R 2 ia 

Em Portugal são moços cheios de vida 
e de esperanças, e às vezes com o peculio 
paterno ou do proprio trabalho atado ao bor- 
dão de peregrino, que embarcam para ga- 
nhar a fortuna nas terras de Santa Cruz. 

Uma colonia de irmãos, dentro de' ou- 
tra, fundada pelos seus maiores, lhe estende 
os braços d'essas praiss longinquas. A mes- 
ma religião e a mesma lingus une os dous 
povos. b 

| O emigrante encontra e abraça 0 amigo, 

o parente e o visinhoms terra onde fui ten- 

tar fortuna. 

Era mister ter corrido um véu bem es- 
pesso sobre este quadro, que é a expressão 
da verdade, e cujo conhecimento é popula 
ao norte do reino, para levantar barreira 
quasi gir castigos é emigração! Res: 
tou d'este erro que 9 direito que se devia 
exercer 4 luz da publicidade passou a ser 
exercido clandestinamente. O abuso que tem 
havido na emigração nasceu de se ter que- 
rido, sem razão nem proveito, cobibiro uso 


de um direito devia 
- como todos os direitos que servem para con- 
stituir este individuo moral homem 


livre, que se rege e obedece a leis differen- 
tes do que vive sujeito ao dominio da força. 

Não negamos ao portuguez emigrado a 
sombra protectora do estandarte da patria. 
Estaremos do lado dos que requei- 
ram so governo o exame imparcial dos cla- 
mores que se levantarem contra os seus de- 
legados a quem está confiada essa protecção. 
Fazemos votos para que se regule entre os 
dous governos, como um dos pontos mais 
dignos do seu cuidado, este assumpto da emi- 
uração. Em quanto se não realisam taes de-. 
sejos, pugnaremos para que o facto seja visto 
em todas as suas relações. 

Se, com interesse de irmãos, seguimos 
o emigrante-nas suas viagens sobre as aguas 
se o lentamos desviar de contractos 
em que de colono se transforme em escravo, 
se o lastimamos em quanto lucta com o tra- 
balho, tambem nos devemos regozijar ao vêr 
prosperar a agricultura, augmenter"as edi- 
ficações urbanas, dotar os institutos de cari- 
dade, levantar e reedificar os templos nas 
provincias do reino com us fructos d'esse tra- 
balho, que o mais aerisolado « louvavel pa- 
triotismo faz cabir sobre Portugal, como 
chuva de ouro, abençoada pelo amor de fi- 
lho que liga o homem à terra da sua na- 
turalidade, 

Duas linhas de vapores nos trazem men- 
salmente centenares dos emigrantes que nos 
regressam ou nos visitam, Este vorão parece 
que será crescido o numero dos que voltam 
à Portugal. Os ullimos paquetes annunciam 
a remessa de capitaes avulladissimos. Dous 
navios, “além d'essa prisão condegorada com 
v nome de Jazareto, mal chegam para conter 
os que estão presos no Tejo à ordem das 
sulhoridades sanitarias, Os navios de véla, 


bastam para o transporte de todas as passoasjacha consignada a obrigação, que o paizcon:| 
que d'aquelle imperio se destinam à Portugal.| trabiu para com os militares, de conserval-os 

E' uma vergonha que ainds se não te-/no serviço, a despeito da sua incapacidade! 
nha construido um: vasto e apropriado la-|A lei que tal estipulasse seria absurda, por! 
zareto que satisfaça a todas as legitimas con-| ser contrária aos interesses do paiz, e bar- 
dições de commodidade a que teem direito|bara, por exigir de um homem um, serviço 
esses nossos irmãos que voltam aos seus la-| superior ás suas forças, nas quaes incluimos 
res. Já que não dispensamos, como outras| As, inlellecinaes, porque não é possivel tirar- 
nações, o rigor sanilario, provemos, ao me-|se a consequencia rigoss do que o official 
nos, que somos um povo civilisado e que não|que fóra bom capitão, esteja no caso de ser 
bospedamos nos pontões ou em casas igno-|um bom coronel, assim como esto um bom 
beis aquelles que, ao cabo de uma vingem|genetal; mas não vá julgar-se que uma car- 
de bastantes dias, nos lrazem os meios de|ta academica- seja um titulo infallivel para 
augmentarmos a nossa prosperidade e de me-|obter todos os postos, sem outras provas mais, 
lhorarmos a situação das differentes classes|porque a prática nos tem demonstrado que 
da sociedade. E entre os olficises chamados habilitados (e 

Acabemos com o motivo d'essas justas |lambem os ha meio habilitados) alguns ha 
queixas que envergonham o nome porluguez |que jámais serão capazes de commandar uma 
nas columnas dos jornaes do Brazil pels des-|companhia. A Prussia conservava no seu exer- 


denceie, para que os julgados incapazes se- 
jam immediatamente reformados com os ven- 
cimentos que lhes corresponderem ; —que a 
ordem das inspecções seja ampliada áquelles ] 
officiaes que, estando longe de serem pro-|(Correspandencia part. do «Commercio do Portos.) 
movidos so posto immediato escapam por Prevendo que o projectado meeting des- 
esta circumstancia és inspecções, sendo cer-|linado para hoje daria abi mais cuidado do 
to que uma grande parte d'estes, ha muito/que dava em Lisboa, apressamo-nos a trans- 
tempo incapazes de servir, estão, pela maivr|mittir, pela linha telegraphica, a resolução 
parto, investidos de commandos, situação em [tomada hontem é noite pela Associação Pa- 
que a sua conservação é mais nociva ao|triotica promotora do mesmo meeting, reso- 
serviço, á disciplina e ao poiz; — que najlução que a parte mais sensata da capital 
ordem das inspecções, na hierarchia militar, [tem approvado e louvado. 

desde o primeiro degrau até ao mais alto, Não diremos que os meetings sejam reu- 
não haja excepções, porque a lei é igual pa-|niões de que possa resultar perigo para a 
ra todos. Excepções só podem admittir-se/ordem publica, e muito menos se poderá isso 
para o genio que a Providencia colloca aei-|dizer com relação ao de que se tractava, 
ma das instituições humanas, quando lhelpuis que constava. ser dirigido por pessoas: 
spraz modificar ou alterar as existentes. Jtão conhecidas como insuspeitas de sinistras 


INTERIOR. 


LISBOA, 9 DE JUNHO. 


cripção exacta da miseria do nosso  lazareto. 


capliveiro que ahi se passam, e os quaes se 
manifestam na correspondencia de muitas 
pessoas que não ousam affrontar semelhante 
capliveiro, eque, portanto, deixem de vir a 
Portugal ou procuram em França e na In- 
glaterra 'o descanço que desejavam gozar sob 
0 céu esplendido que nos cobre. 

4 O estado em que sinda permaneca o la-. 
zareto indica que os nossos governos olham 


fortunios que acompanham o homem em to- 
das as situações. 

- E tempo de olhar para o reverso da 
medalha. Em nome dos interesses de Por- 
tngal e do Brazil é que apontamos para esse 
dever. 

Será benemerito o governo que o saiba 
cumprir. 


REFORMAS MILITARES, 
(ComMuUNICADO.) 


Nenhum official para o futuro será pro- 
movido ae posto immediato, sem que seja 
imspeccionado por uma junta de saude. 

Esta medida adoptada, recentemente, pelo 
ministro da guerra, o snr. visconde de Sá, 
acarretou sobre s. exc.” as iras de granda 
numero de officises do exercito, se alguns 
artigos publicados em diversos jurnses po- 
dem considerar-se o lhermometro ou a ex- 
pressão das suas verdadeiras opiniões, E'cor- 
to que a imprensa tem combatido e não pro- 
pugnado a favor da medida, ainda que nos 
parece que os que o teem feito estão longe 
de a representar. Temos lido e relido todos 
os artigos publicados sobre a questão: decla- 
mações vogas, dad 
vas so ministro, do qual se 
sias, sem se lembrarem, esses energumenos, 
cegos pela paixão do interesse pessoal, -que 
o snr. visconde de Sá é um dos mais illus- 
tres soldados da liberdade, um dos que — 
si vera est fama — votou para que o Porto, 
depois do ataque de Souto Redondo, não fosse 
abandonado, reembarcando para os Açôres, 
o resto dos 7:500, como propunha a maioria 
do conselho, presidido pelo imperador D. Pe- 
dro! Em que exercito serviriam actualmente 
aquelles que hoja gritam contra o snr. vis- 
conde de Sá, se a sua opinião e a de 
poucos mais em 1832 não fôra adoptada | 
Isto, porém, é velho— o pagar-sa com ingra- 
tidão aos primeiros servidores de um paiz, 
aos mais extremosos defensores da sua inde- 
io e da sua liberdade; por isso não 

a que estranhar. Os impugnadores das ins- 
pecções, á fal anto a nós, de argumen- 
tos judiciosos, ridiculisam o nobre ministro 
com clufas e doestos, que mais desacreditam 
os seus aulhores do que esse vulto vene- 
rando da nossa liberdade; e é lal o phrenesi 
ea obsecação da cólera que os cega, que 
nem os facultativos militares escapam a ridi- 
culas apostrophes, que o bom senso ea bda 
educação repellem | Ora, por quem queriam 
ser inspeccionados os officises, quando o go- 
verno quizesse conhecer o seu estado de re- 

ustez para o serviço? Respondam-hos. Pre- 

feriam sujeitar-se talvez ás informações dos 
commandantes das divisões e dos corpos | 
Mas estes não são peritos na quelão sujeita. 
A imprensa exigia, gritava o proprio exercito, 
pela sua reforma. Adopta-se uma medida como 
o principio da reforma exigida, e ahi véem lo- 
go os discolos em grita nos jornaes, em es- 
lylo elegisco e declamatorio contra essa me- 
dida, em que não pudémos ainda aperceber 
a injustiça de que se queixam e que apre- 
goam — ab urhi et orbe — não obstante os 
maus lratos a que temos sugeitado o nosso 
espirito. E" possivel tambem que para a des- 
cobrir não nos lenbamos havido convenien- 
temente, e como o não conseguimos, como de- 
sejavamos, passamos a explicar a face por que 
encaramos a queslão, porque só assim será 
facil indicar-se-nos aquells por que a enca- 
raram os que tanto se queixam das ins- 
pecções nltimamente ordenadas. 

E" nossa opinião, anthorisada pela de 
escriptores illustres, de que o exercito e a 
marinha são a expressão da força das na- 
ções ; ustabelecido este principio, digam-nos 
se um exercito, em que uma bôa parte dos 
seus olliciaes é valetudinaria, e velha póde 
considerar-se como a expressão da força, as- 
sim como uma marinha composta de navios 
podres e mal apparelbado ! À resposta é obria 
— le que taes elementos possam exprimir tu- 
do o que quizerem, mas nunca a força! Mas 
O que signilicari om exercito que não re- 
presenta a força positiva e material, a alti- 
ma-ratio das na 


to, que de nada lhe serviria no momento em 


“pelos passageiros que Irazem do Brazil, an- 
nunciam que as duas linhas do vapores não 


Tiremos o pratoxto aos receios dos dias de 


es ? E como é que Portu- 
gal ha-de pagar 2:700 contos a um exerci- 


que lhe fosse necessario. combater os seus 
inimigos! Em que lei, desejavamos saber, se 


par da solidez, disciplina e instrucção. 


A patria, sem dúvida, tem obrigações 


a cumprir para com os militares, e essas obri- 


te-lhe a sua reforma no posto immediato, 
com o respectivo vencimento : :prefaz 30 an- 
nos, pertence-lhe a reforma, ainda no posto 
immedisto, mas o vencimento, o do posto 
immediatamente inferior, e assim successiva- 
mente até aos 20 annos, em que as reformas 
acabam para todas as cathegorias militares, 
a menos que em algum não se déem cir- 
cumstancias extraordinarias ; e advirla-se que 
as reformas hoje são pela tarifa de 1814, o 
que so estabeleceu na ultima legislatura; no 
passo que se não augmentou a larifa aos of- 
ficiaos em cffectivo serviço, o que póde clas- 
sificar-se como um acto de revoltante in- 
justiça. 

Consta-nos que ba muitos officiaes que 
se não querem reformar, não obstante a sua 
idade avançada e enfermidades, já pelo mêdo 
de irem esperar na disponibilidade cabimen- 
to para a reforma, já por perderem soldados, 
gue os servem de graça, já pelo prazor vão 
le acompanhar ma procissão e de dar vozes 
imperiosas aos seus inferiores, quando está 
muito povo reunido, unica oceasião em que 
elles podem fazer ostentação da soa força e 
do seu poder... e tambem outros, para não 
perderem gratificações de commando, «que 
custam pouco a ganhar, do modo por que 
hoje se faz o serviço, dando-se inclusiva- 
mente as ordens da cama, na razão directa 
da importancia das localidades e da elevação 
dos postos! Mas o paiz não tem obrigação 
de conservar estes ofliciaes em serviço effe- 
etivo, pelo simples facto de não poder con- 
tar com ellesno momento do perigo; ora, na 
paz é que tudo se prepara para a guerra, 
e quem mal serve n'aquella, peior servirá 
nesta, e nós avançamos ainda mais — que el- 
les não iriam a ella, quando para ella os 
mandassem, não por falta de coragem, mas 
por falta de força physica. Uma bôa parte 
dos oflicises do exercito, repetiremos, está 
incapaz de servir; a despeito d'isto, conti- 
nús na effectividade, por um mal entendido 
principio de humanidade, que muita gente 
confunde com o da justiça, o que éum erro 
grave; e mais grave e prejudicial é o com- 
padrio, que ha para tudo e para todos, com 
o que é necessario acabar, como a unica ori- 
gem de grandes males e injustiças. Ainda 
ha pouco se deram no exereito dous factos, 
que os ministros praticaram na melhor in- 
tenção, porém que, sendo contrarios é Jei 

devem classificar-se de injustos e escan 
losos, porque tal beneficio, em contravenção 
da lei, se não faria á viuva de um capitão 
ou ainda de um coronel, e de modo algum, 
se residisse fóra ae Lisboa | Os factos a que 
alludimos deram-se por occasião dos falleci- 
mentos de dous generaes ilustres, que pro- 
fundamente deploramos, que foram reforma- 
dos depois de mortos, para que as suas viu- 
vas ficassem com melhor monte-pio | Final- 
mente, é preciso reformar, porque o exerci- 
to, como está hoje, não serve. A" camara dos 
eleitos compete recusar-se ao pagamento da 
parte effecliva do mesmo exercito, em quanto 
delle se não iizer o que elle deve ser. Um 
official, que está incapaz de servir, seja logo 
reformado, deixando por uma vez de repe- 
tir-se o facto de o não reformar em atlenção 
a faltar-lbe apenas um anno ou seis mezes 
para completar 33 annos de serviço, cujo 
facto, além de ser uma Lransgressão de lei, é 
uma flagrante injustiça, que allecta os interes- 
ses do paize prejudica os direitos dy tantos 
individuos quantas são as cathegorias que 
se contam inferiores á d'aquelle que devia 
ser reformado. 

Ora, as que isto praticam ficam muito 
tranquillos nas suas cousciencias, acreditan- 
do que a injustiça praticada desaparece na 
presença do principio de humanidade que 
os dirigiu! Mas o que diriam elles de um 
juiz que deixasse de sentenciar á morte so 
criminoso a que competisse esta pena ? Não 
9 classificariam elles na ordem dos magis- 


louvavel, em qualquer outro individuo, essa 


cito os oflicises do grande Frederico, como 
testemunhas vivas das tradições gloriosas do 
rei pbilosopho e soldado; quando leve de 
combater. contra os republicanos francezes ,|já depois de velho ecego, ainda fez aos seusjsos d' 
este exercito, de que só o nome, até áquel-|compatriotos, importantissimos serviços. 
la epocha, fszia estremecer, mas composto de ' 3 
officises sexagenarios e oclagenarios, leve dejexercito em que os oflicises eram velhos|verno, que mada. deve ignorar a lal respeito, ' 
ceder o compo aos esforços dos republicanosje os generses decrepitos; esse exemplo fo-|fez muito bem em probibir o meeting e que. 
francezes, homens vigorosos pela idade e pe-jmos buscal-o lá fóra; mas tambem daremos |lhe não será dificil justificar a 
as ideias. Em Trafalgar, a morinha bespanho-|outro exemplo de casa. — Quando em 1808 [diante dos representantes do 
la, mal apparelhada e pouco instruida na ma- Ss 
para a emigração portugueza unicamente pela |nobra, a despeito do heroico valor dos che-jde numero de oflicises velhos, que, foram é |da Associação Patriotica, pois que não lhe pre- 
face onde estão gravados os abusos e os in-|fes e das tripulações, teve de ceder aos es- 
forços dos navios inglezes, em que havia, a 


gações estão marcadas em diversos leis. Pre- 
faz um official 35 annos de serviço, compe- 


trados maus? Sem duvida, não obstante ser 


bôa qualidade ! A" adopção, pois, das inspec- 
ões só lemos a oppór o seguinte: — que an 
tes de principiarem a execular-se, se provi- 


Se tivermos no futuro um Reding co- 
mo o tiveram os suissos, devémos estimal-o e 
respeital-ocomo elles o fizeram, porque Ieding, 


Nós já dissemos o que acontecéra a um 


se organisou o nosso exercito, havia gran- 


pressa substituídos por outros capazes de en- 
trar em campenha, Quanto a generses, di- 
gam-nos quaes foram os que figuraram na 
guerra da Peninsula! Dir-se-ia que ha- 
viam morrido todos na guerra do Roussi- 
lhão 1... 

E 


ir epi, 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
— VEREAÇÃO DE 16 DR MAIO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. pre- 
sidente, estando presentes os snrs. veresdo- 
res Figueiredo, Faria Guimarães, Leite de Fa- 
ria, Lopes, Machado Pereira, Andrade, Dou- 
rado, Martins e Silva Freitas, leu-se e ap- 
provou-se a acta da precedente. 

Teve c nhecimento por officio do gover- 
no civil de que tinha sido authorisada pelo 
conselho do districto a venda de um terreno 
no cemiterio do Prado pera jazigo de femi- 
lia a Manoel José Ribeiro. 

Tendo sido prevenido o snr. presidente 
por outro officio do governo civil de que 
no dia 14 do corrente era o designado pela 
junta geral para a exposição do gado vaccum 
e lanigero no Campo 24 de Agosto, e que, de- 
vendo fazer parte do jury, tornava-se neces- 
saria a sus comparencia no: referido dia pe- 
las 42 horos: o snr. presidente deu conta de 
baver, em cumprimento da lei, comparecido no 
referido local enodiae hora designados: in- 
teirada. 

A pedido do presidente da camara muni- 
cipal da Ponte da Barca remetteram-so-lhe 
algumas laminas com pús vaccinico. 

Tendo ponderado em seu officio o admi- 
nistrador do 1.º bairro sobre a necessi 
que havia de se mandarem collocar can 
ros da illuminação publica na rua da Corti- 
ceira, para ser illuminada, visto já have- 
rem muitas propriedades edificadas, que são 
habitadas por muitas familias: deliberou que 
fosse remetido este mesmo officio por cópia 


intenções. Mas, sendo verdade, como temos 
por incontestavel, em presença de muitos 
factos, que ba alguem que, para fins diver- 
elles que a Associação Patriolica 
tem em vista, pretende aproveitor estas ma- 
nifestações populares, entendemos queo go-: 


probibição 
paiz. ) 
Por muito bôas que fossem as intenções 
sumimos outras que não sejam tendentes a fazer 
chegar ao parlamento a representação que que- 
ria submetter é approvação da opinião, é certo 
que ella não poderia obstar a que d'entre o 
povo sahissem alguns gritos sediciosos, e que 
o «meeting» que para corresponder á sua 
denominação devia ser essencialmente pacifi- 
co, se transformasse em tumulto. 

Todavia nem toda a imprensa louva a 
probibição do meeting. A «Politica Liberal», 
jornal sempre bem escripto e cordato nas 
suas opiniões, expressa-se do seguinte modo : 

« Annunciava-se um meeting para do- 
mingo 9, no Rocio. O fim d'esta reunião já 
era notorio pelas publicações que hontem 
appareceram. Não viamos o menor risco em 
uma manifestação populsr pacifica. Um go- 
verno energico, forlo e liberal não se oppo- 
ria a ella. É teria disposto as cousas para 
que a ordem publica não fosse alterada. Em 
respeito aos principios que: sustentamos não 
podemos concordar com a resolução tomada. 
O governo tinha na sua mão os meios (de 
impedir qualquer REPRnACaÇA tumultansa do 
meeting. Na liberdade haveria o correctivo 
a qualquer sophisma que se quizesse: fazer 
valer. Reprovamos estas restricções que de- 
munciam debilidade e pouca confiança. Um 
ajuntamento pacifico não é uma revolução, 
e primeiro que elle pessa degenerar, a acção 
governativa tem os elementos para conjurar 
essa degeneração. 

Nas esquinas da ruas tambem appareceu 
hontem a seguinte proclamação : 

AO POVO. 


« O partido progressista nunca foi com- 
batido com lealdade. 

« Os seus adversarios todas as vezes que 
o veem no poder, tractam de crear-lhe em- 
baraços de toda a especis pela intriga, pela 
'calumnia, pela hypocrisia e pela traição, 

« Desconfie o povo d'esses bhypocritas 
que se fingem populares, que se filião nas 
suas associações, para o excitarem, dividi- 
rem e mais facilmente o alraiçosrem. 

« Esses falsos tribunos vão feitos com 


ao sur. vereador Martins, como encarregado 
do pelouro da illôminação publica, para dar 
o seu parecer e informar a respeito da con- 
veniencia de se mandarem collocar os ditos 
condieiros. 

Resolveu que o director dos zeladores 
designasse um zelador parsestar permanente- 
mente na estação da Porta Nobre, a fim de 
fazer cumprir o regulamento dos caleches é 
evitar as desordens e transgressões, como 
fôra pedido em officio do administrador do 
3.º bairro. 

Tendo sido lembrado em officio do com-| 
mandante geral da guarda municipal quanto: 
seria conveniente adoptar-se um signal que 
desigoasse a extincção do incendio: deliberou 


por differentes vezes tem sido su! 
tudo não podia ser posta em prática por pre- 
judicar o serviço da companhia dos incendios, 
que era preciso fosse feito com regularida- 
de e promplidão. 

Participando  oflicialmente -á eamara o 
exe.mº snr. José Alvo Pinto de Sóusa Couti- 
nho Balsemão o ter assumido no dia 8 do 
corrente o cargo de director da alfandega 
desta cidade, para que havia sido nomeado 
por decreto de 25 de setembro ultimo, e ten- 
do offerecido a sua-cosdjuvação em tudo quan- 
to fosse a bem do serviço publico : deliberou 
que se lhe respondesse, declarando-lhe ter esta 
municipalidade recebido com apreço esta par- 
ticipação, pela acertada escolha-que S. M. ha- 
via feito d'elle para tão importante cargo, o 
qual, sem dúvida, desempenharia com intel- 
ligencia ezélo, de que tantas provas tinha da- 
dono exercicio de varios cargos publicos que 
lhe teem sido conferidos, e agradecando-lhe 
os seus ollerecimentos, certificar-lhe que a 
camara tambem se prestava a todas coadju- 
vação ao seu alcance e dentro dos limites 
das suas aliribuições. 

Ficou dependente de ulterior deliberação 
a resposta ao officio dos directores da Com- 
panhia Portuense de Illuminação a Gaz, em 
que pedem a resolução camararia sobre o 
contbeudo em outro seu officio com data de 
22 de abril ultimo. 

Despacharam-se os requerimentos das par- 
| tes e levantou-se a sessão, 


race 


os vossos meis encarniçados inimigos.  Si- 
ga-os o Povo a horas mortas, vigie os seus 
passos á sabida das suas reuniões, e ba-de;, 
vêr que vão conferenciar com aquelles que, 
desadoram das instituições libernes e aspiram 
O governo para vexar o Povo, e encherem-se. 

« Esta toctica não é nova. Em 1838 se- 
guiram o mesmo caminho. 

* Então como hoje governava o paiz um 
ministerio progressista,e os inimigos do Povo 
trataram de cresr desconfianças entre O go- 
verno popular e o seu partido. 

« Rxcitaram a guerda nacional que era 
o snstentaculo da ordem e procuraram fazer 
d'ella um elemento d'snarchia indispondo-a- 
com os seus chefes naluraes. 

« Wludida, lançou-se no caminho da 
revolta e ecommetteu excessos que pezeram 
o governo na dura necessidade de repri- 
mil-os. 

« Foi por esse modo que se preparou 
a elevação do heroe dos Camillos, Foi por 
essa escada que trepou a governador civil 
e depois a ministro squelle tribuno. 

« Depois de provocar nos gremios po- 
pulares o desconténtumento e a excitação pu- 
blica, oflereceu-se como ordeiro para repri- 
mir os excessos que elle mesmo tinha pre- 
parado. 

« Povo, fugi desses homens que promo - 
vem os meetings, que fazem de tribunos en- 
tre vós e meditam engrandecer-ss à vossa 
custa. 

« Todos elles são insaciaveis de empre- 
gos e querem melhorar de posição. Não sir- 
va q poro de degráos para elles subirem. 

« Quanto mais vos fallarem de patrio- 
tismos mais deveis desconfiar d'elles, Alguns 
ainda trazem os dedos sujos da tinta dos 
requerimentos que fizeram para obter em- 
pregos, e os joelhos cubertos de pó de se 
rojarem aos pés dos ministros. 

« Povo, reparai que por detraz da cor- 
tina estão os altos especuladores, que, de 
accordo com os falsos tribunos, vos estão 
preparando um 13 de março. ' 

« Povo, Íngi dos que vos convidam aos 
«meelings»; dos que exploram as vossas pai- 
xões e vos fallam nas necessidades publicas, 
quando se fossem sinceros vos fallariam só das 
suas necessidades particulares, 

« Se quereis dar-lhes uma verdadeira liz 


ção, despresal os convites que vos fazem para 


as praças publicas e deixai-os sós; porque no futuro, e sosquaes tambem nós fizamoscôra. Lousada altenderá ás justas reclamações que 


de 


estado actual da Europa, o bom juizo do 
povo portuguez é a prova mais salútar de pa- 


triotismo, e a mais solid garantia, para ajprocurado. As ultimas vendas deste genero 
conservação da nossajhd ndencia. foram a . Deve-se, porém, notar quejá 
> —Ermvelho liberal.  Iponco resta pelas adegas dos layradores, dos 


Chegou o vapor «Africa» de Angola elquaes os que venderam cedo obtiveram me- 


mais pontos da sua carreira. 


As principaes notícias que d'alli se -re-| concorrido o risonho-aspecto das -vides, que, 
se não foremedebelladas pelo seucostumado 
inimigo, poderão fazer desenrugar a fronte 


ceberam são as seguintes, que transcrevemos 
da «Revolução». a 11809 

«As molestias: tinham diminuido consi- 
deravelmente em Loanda e se esperava que 
terminarism completamente com o comêço das 
cacimbas, que estava proximo. Em Mossame- 
des tinham spparecido as febres, depois que 
alli desembarcaram os doentes do vapor «Zai- 
re», as quaes alli davam sério cuidado á sa- 
bida do «Africa»; porém uma lancha sahida 
alguns dias depois d'aquello porto para o de 
Loande, onde chegou a 26 do dito mez, trou- 
xe a noticia de que as pessoas alli alacadss 
tinbam « dQUali os EYED ar 
«O gentio que tinha sitiado o Humbe 
havia retirado, e por isso aquelle districto fi- 
cava em socego. ' AIotoia o, 

“x No norte da provincia havia algum re- 
ceio do gentio entro o Ambriz e a Quiballa, 
pois se notava da parte deste algum mori- 
mento. 2497 AE ep Eh 


torna O serviço | 
minue a .» 
“Dizem as noticias 
has alli é 
espera uma abundante vindim: k 
: emocracia» jornal da Associação 


um troço 
ração à 


projectavs, 1 ór-[ E". 
«4 par 


+ Un 
Villa Real” 


O COMMERCIO DO PORTO. 


vinho, que chegou ao elevado preço 
300, abateu alguma cousa, e é pouco 


lhores preços, para cujo abatimento deve ler 


de muito Anacreonte. A nascença, se não se 
póde chamar abundante, é, comtudo, bastan- 
le regular. As oliveiras não estão menos pro- 
mettedoras, mas só em partes. O preço do 
azeite tem regulado por 58400. 

05 pomares foram os que mais sofite- 
ram com o rijo ventar dos principios de maio, 
sendo o nordeste o vento que mais predo- 
minou n'este mez, chegando por vêzes a so- 
prar com violencia de furacão. 

Teem havido algumas romarias nestas ul- 
limas semanas, porém em nenhuma foi alte- 
rado o socego publico, o que demonstra a 
bôa indole d'este povo, ou, segundo o ma- 
ligno interpretar[de alguns, a falta do inquie- 
to espirito, que se mettia no corpo de al- 
guns devotos e os obrigava à fazer traves- 
suras, pouco edificantes, senão de todo o 


se fazem em uma das freguezias mais impor- 
tantes do sem concelho. 

Fallécimento, — Falleceu no dia 8, 
em Valença, osnr. José Antonio da Silva 
Veiga, que ha muitos annos era  adwministra- 
dor d'aquelle concelho, do qual erao maior 
proprietario. 

Prisão importante. — Na freguezia 
de Sande, do concelho de Guimarães, (oi 
preso no dia 7 do corrente Antonio. Maria 
Xavier Monteiro, da freguezia d'Airão do 
mesmo concelho, que era desertor de infan- 
feris n.º 3 e o terror dos povos d'aquelles 
sitios, que escolhera para as malfeitorias e 
extorsões que lhe davam já terrivel celebri- 
dade. A prisão foi feita pelo regedor da fre- 
guezia de Nogueira, concelho de Brags, que 
para isso foi authorisado pelo governo civil 
do districto. 

- Estatistica curiosa. —O actual par- 
lamento italisno conta 4 principes, 2 du- 
ues, 20 marquezes, 26 condes, 16 barões, 
1 cavalleirose commendadores, 101 magis- 
trados e advogados, 27 professores, 25 me- 
dicos, 12 engenheiros, 1 bispo, 8 conegos, 
11 generses, 9 coroneis, 2 banqueiros, 1 
major, 7 nobres não titulares, 57 individaos 


mais olhe pelas suas necessidades e pelo bem 
publico. Os povos d'estas freguezias tegm di- 
réito a vêrem pelo menos applicada em seu 
proveito algama parte das pesadas contribui 


CP 
ções que pagam, 

TP cogindias que a jl.=º camara de 
Lonsada, reconhecendo a justiça da causa d'es- 
tes povos, ha-de dar prompto remedio ás suas 
queixas, tratando de mandar concertar a es- 
trada antes que se aproxime a estação inver- 
nosa, proporcionando assim não só á fregue- 
zia de Santa Eulalia masa outras muitas loca- 
lidades os beneficios a que teem direito incon- 
testavel. 


+. 
—— 
Eegistro parochial de E até S de 
junho. É 


Freguezia da Sé. 
Baptisados 8, sendo 1 do sexo masculino é 7 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS. 
Dous menores, seputtados'mo Repouso. . 


“Freguezia da Fictoria 
Baptisados 10, sendo 7 do sexo masculino e 3 
do feminino, á 
CASAMENTOS. 


sem profissão designada e o compositor de 


8 minho para essa 
fotos hespanhoes 
do Santo Antonio, em 


, as manad 
e A à feira 


“Não me consta que se effectnsssem ven- 


Patriotica» pablicou hontem o seu primeiro das importantes, mas julgo que teem onde 


numero. São bem escriptos 
STO onda ago :8 
e é domingo. Não | 
ções. + : 
“ mm 
CABECEIRAS DE BASTO 4 DE JUNHO. 
: | (Do nosso correspondente.) T 
«À altenção, que tivera 
no espectaculo dos gladiadores el 
que por toda a parte do paiz se representou 
[se gratuitamente , não sei], voltou-os , ter- 
minado elle, para o Lhealro dás pugnas par- 
Jamentares, cujo comêço ' todos: “aneiosa- 
mente esperam.  . - NIAIGOS E 
Entre as varias questões, cuja resolução 
se deseja, a que mais de perto interessa aos 
povos d'este e circumvyisinhos concelhos é , 
sem dúvida, a que obsta á approvação da lei 
que, tende a derramar por todo o paiz'os 
Denhfsios da liberdade do commercio (de vi: 
nhos. o ' 


Os “artigos que 


Or tabtó cota- 


A Deus praza que qualquer que seja, a 
tal: respeito, a resol do parlamento, 
não venhamos a ficar tão mal ou peior que 
antes, ou se prejudique com delongos ina- 
teis o resultado do que, se viera a seu tempo, 
mais proficuo seria. 

A quadra corre propicia aos agricultores, 
a quem o tempo sorri e conjuntamente as 
esperanças de forlunosa messe. A mesma po- 
deross mão que semeia a seu prazer astem- 
pestades conteve aqui os estragos que as 
teem acompanhado em outras partes. Do co- 
pioso chover que assignalou a vltima qua- 
dra do passado mez, fertilidade e mão des- 
truição resalton para os campos. 

Foi o mez decorrido o de mais dimi- 
nota mortalidade e em que spenss algu= 
mas mojestios houve de somenos gravidade: 
Em compensação, augmentou a estatistica dos 
crimes, dous dos quaes, que não fos- 
sem tão raros, não deixariam por isso de 
causar-o mesmo horror. ' 

Em uma das freguezias d'esta concelho, 
cujo nome, por agora, occultaremos, deram-se 
ha pouco termpo'dous factos simultaneos e 
da mesmo natureza, que revelam ou muita 
estupidez ou gran 
que “mais “facilmente sá acrédita: 
mulheres, procurando oceultar, por 
meio dê um'crimo” atrocissimo; o frato da 
sua deshonra, que, toódávis, “era bem pu-: 
bica; valeram-se, para o conseguir, duma 
outra, que, sem repognaneia,-lhes súbminise 
trou os “meios, cu antes! ella mesma con- 
summou o altentado:A vidlencia  des= 
homanissinta oC irisudita «dev querélia so 
serviu parir conseguimênto do seu execran- 
do iriténto “não “a nomestemos nós" aquilo, 
que para isso nos'fallece Bicoragem e nos 
soóbra“o horror. magia , AIBaTiS 

“Ao snr. 'sub-delegado, administrador ou 
quem quer que a peito tem velar peles offen-! 
sas commettidas contra a moralidade e a re- 
ligião não queremos nós apontar o artigo 
358 do codigo penal, porque os julgamos 
sabedores dos seus deveres; mas aqui lhes 
deixamos noticia do facto, para que, se já 
o não sabem, de modo nenhum possam ao 
diente allegar ignorancia , 

“ Para cumulo de horror, descobriu-se ago 
za que a dita mulher é oseira o vezeira na 
prática d'estes altentados, pois já com este! 
moftam a quatro ou cinco que leva a effei- 
to, com manifesto quebrantamento das leis 
da humanidade e da religião. ' 

Esperamos que a justiça não dormirá 
sobre 0 caso, para affugentar de entre nós 
a repetição de taes barbaridades. As victi- 
mas da sus propria maldade, por milagre, fica- 
ram illezas, talvez para expiar com os remor- 
sos o crime de mães desnaluradas. 

As cearas oferecem geralmente anima- 
dora perspectiva. Os centeios temporãos ou 
das terras seccas teem sido benignamente in- 
fluenciados pelas ultimas variações da atmos- 
phera. Nem estes, nem os setodios deixam 
de prometter abundante colheita. 

Tanto os milhos dearneiro como osdas 
ribeiras, longe de sofrerem com as chuvas, 
feem lucrado muito, principalmente os pri- 


esculhar 
ca, 80) 


hontem em | e 
os olhos'firos|consequencia de ter sido chamado telegra- 
raes , |phicamente pela comi i 


maio findo foram enterrados nos dous cemi- 
terios publicos da cidade 131 cadav 
saber: 


No Pradodo Re- 
Em Agramonte.. 19 


mez de maio ultimo-foram abatidas no ma= 
tadouro publico de Paranhos 1117 rezes, sen- 
do 765 bois, 302 bezerros e vitellas, e 50 


pezo total de 12:927 arrobns e 18 arrateis. 
maio ultimo entraram as bai 
fazendo carretos successivos 12:888 carros. 
trumes para fora de barreiras foi de 1:927. 


duas horas, deram as torres signal deincen- 
dio na freguezia de Miragaia. Era na ruá dos 
Fogueteiros, na casa 
estabelecida uma fabri 
aos snrs. Azevedos, socios da firma commer- 
cial Viuva Azevedo &- Filhos. 


da do muzeu da rua da - Restauração, deu 
pelo fogoe correndo alli bateu à porta, que 
artombou, por vêr que ninguem abria, é 
pouúde salvar uma junta de bois, um carneiro, 
alguns: caixões de vélias, e ontros objectos. 
Os soceorros: não lardatam, porém, como o 
e espirito de maldade, “off 


“os que desejarem 


à união iberi- 
enos entre Os e 


NOTICIARIO. 
Vapor Lisboa. — Este vapor sahiu 
ra Lisboa em lastro de pedra, em 


1a, 
Enterramentos. — 


Em todo omezde 


eres, a 
1 


Sexo masculino Sexo femenino 
Maiores Men. Maiores Mm Tot; 


16. 34 7:33 90 
2.18 2 4 
; Pose pero ni 
Somma... Jd 36 25 35 131 
'* Consumo de carnes. — Durante o 


pousa .....sio 


arneiros. Estas rezes produziram em curne o 


Transito de carros. — No mez ds 
ras da cidade: 
om diferentes generos e Lransitaram n'ella 


O numero de carros que carregaram es- 


Encendio. — Esta noite, por volta das 


“JL, onde se achava 
lercebo, pertencente 


Não estava pessoa alguma dentro. À guar= 


'ogo, já lavrava por todc a casa, ardeu toda. 
A's 6 horas da “manhã retiraram as bombas. 
Passageiros. — O vapor «Luzitania» 
sabido hontem para Lisboa, pelas 4 horas da 
tarde, lovou'a seu bordo81 passageiros en= 
Irevelles vosrseguintes :* - 2. 
“ob Joaquim Lopes de: 
unsto de Moura Coutinho de Almeida ça, 
esposa -8 1 filho, -Prariciseo Fernandes 
“Qastro,; Antonio-Corrêa «de | Barros, Anto- 
nioyPéreira: de Araujo: Peixoto; Pedro de ál= 
meida' Guimarães; José Pei  de-Paris e 
Azevedo Junior, Antonio F> Souza Cambiaço,/ 
Miguel Antonio Monteiro de Campos, José 
Antonio-Martins Guimarães, e sua esposa, 
Alvaro Monteiro de Compos, Francisco José 
Maria de Azevedo, “Charles Domingues Dar- 
ruty, Frederico Geo. Howell, Trancolino A. 
de Andrade. 

Noa medida, — Embarcaram hontem 
para Lisboa no vapor «Lusitonia» 16 vadios 
e gatunos que tinham sido presos e inspec- 
cionsdos para o serviço da armada. Foram 
acompanhados pelo snr. Lima, official de di- 
ligencias da administração do 1.º bairro. De- 
m-lhes vestusrio e passagem 4 custa do 
Estado. 

Consta que já estão capturados mais 13, 
eque terão o mesmo destino. 

E" uma bôs medida, que muito deve 
concorrer para diminuir a praga dos gatu- 
nos o ratoneiros que infesta esta cidade. 

Policia academica. — Em conse- 
quencia da pateada que honve no theatro aca- 
demico de Coimbra, foram processados 6 es- 
ludantes da Universidade, entre estes o do 4.º 
anno juridico, o snr. José de Sá Coulinho, 
que consta foi riscadopara sempre por ser a 2.º 
vez que incorre nas penas da polícia academica. 

Estrada de Lousada ás Caldas 
de Vizella.— Chamamos a altenção da ca- 
mara de Lousada para o cormmunicado que 
vai adiante sobre o estado em que se acha 
a estrada de Lousada ás Caldas de Vizella, 


) giir 
Almeida, Bento: For<|j 


meiros. Este genero, que ainda não exeedeu |sobre tudo na freguezia de Santa Eulalia de 
o preço de 540 réis, vendeu-se no ultimo |Barrosas, onde ba sitios em que ella está in- 
mercado semanal de Refojos a 360 e 400 |tronsitavel. 

Téis. Ainda bem que se dissipsram os maus Affisnçam-nos que é verdade quanto alli 


musica Joseph Verdi, author das operas que 
hoje mais voga e popularidads teem no mundo 
Iyrico. ú ” 
A Tara os surdos. —Um jornal bespa- 
nhol, com referência a uma carta de Londres, 
conto, que áquella capitol chegaram dous hes- 
panboes procedentes do Mexico, o que enu- 
sára estranhesa vér-se, que um para fallar 
com o outro, lhe applicava o extremo de 
am jênco” ou bengala sem caslão, 4 garganta 
eapplicava o ontro extremo sos dentes dian- 
te da parte superior, e assim fallávam na voz 
matural. Averiguado 0 caso soube que aquel- 
le que applicava o extremo da bengala aos 
dentes era completamente surdo. ' 

“Depois de experimentar inoltilmente vo- 
rios apparelhos, estando um dia com um pau 
na bôca, aproximou, casualmente, o ontro 
extremo do pau a um piano é notou que 
ouvia perfeitamênte o que se tocava. — 

«+ Querendo aproveitar esta descoberts, fez 


[muitas experiencias applicando 0 extremo de 


um pau, que segurava na bôca, ao peito, 
bôca e outras partes do corpo dos seus am! 
gos, sem Edna resultado, até que 'um dia 
o applicou à garganta e conseguiu então o 
que desejava. * ; , 

E' preciso que o psu seja fibroso e que 
não tenha ar, nem dco por dentro. 


Um célebre medico, confesson que não!; 


tinha visto nem lido semelhante facto, po- 
rém, disse que o não surprebendia, porque 
era pia a correspondencia dos nervos 
da dentadura, com os do ouvido. 

Pelos modos a descoberta nada tem de 
nova, pois nos consta que ba em Lisboa um 
afinador de piannos completamente surdo que, 
para exercer a sua profissão, adoptou o mes- 
mo processo collocendo uma extremidade do 
pau na bôca e a outra na encordosdura do 
pisnno. 


Miscelianea litteraria. — Publi- 
cou-se o n.º À do segundo volume d'este pe- 
ríodico, contendo os seguintes artigos : 

Advertencia preliminar — Trezentos mil 
cruzados por um dote, pelo sne, Camillo Cas- 
tello Branco — Os dous artistas, poesia, pelo 
snr. Henrique Ernesto de Almeida Coutinho 
— José Ferreira Borges, pelo spr. M. B. Bran- 
co— A velhice, pelo snr, L. de Sampaio — 
Numismatics, pelo sor. Branco. 

—— tm 


ESTRADA DE LOUSADA ÁS CALDAS DE 
VIZELLA. 


A estrada de Lousada és Caldas de Vi- 
zella acha-se em estado de completa ruina 
e carece de ser reparada sem demora. Para 
esse fim alguns proprietarios e contribuin- 
tes: d'aquelle concelho tencionavam - dirigir 
uma representação á sua respecliva camara, 
porém sobreesliveram por-gra no seu pro- 
posito, porque um cavalheiro de Lousada, 
achando-se ha dias n'esta cidade e sabendo 
por outro cavalheiro sen amigo aqui resi- 
dente e tambem proprietario no mesmo con-. 
celho-da projectada representação, lhe pro- 
mettêra que se” encarregava “de informar a 
camara da necessidade dese concertor are: 


iar ainda ba ponco“o seu deploravelesta-: 
do; havendo sítios, sobretudo na freguezia de 
Santa” Eulalia de Borrosas; gonde nem migs- 
mo 'a pé se” podia: passar semgrande risco. 
Não se póde deixar de reconhecer a im+ 


transito que tem, principalmente na estação 
de banhos de Caldas, porque é ella à unica 
que dá passagem de Penafiel, Lousada e Bar- 
rosas para Vizellae Guimarães. Além d'isso, 
sendo'a freguezia de Santa Eulalia de Bsr- 
rosas talvez a mais importante do. concelho 
de Lousada, d'onde dista aproximadamente 
duas leguas, tambem não tem outra estrada 
por onde possam transitar os seus productos 
para os mercados ainda os mais proximos. 
Quando ha annos se compôz parte da refe- 
rida estrada, todos os trabalhos ficaram pa- 
rados no fim da freguezia de Santo Estevão, 
achando-se esse mesmo pedaço que se com- 
pôz já estragada por falta de reparos. 
Ora d'abi até Vizella, que comprehende 
toda a freguezia de Santa Eulalia, nenhuns 
reparos se teem feito desde que a mesma fre- 
guezia foi annexada ao concelho de Lousada, 
a ponto de se achar hoje toda esta porção 
de estrada n'um miseravel estado de ruina, 
com paredes a cahir e paus atravessando o 
caminho, especialmente ao pé da casa de Sá, 
ao pé da casa do Carreiro, no sítio da Car- 
valheira da Pia, lugares todos da freguezia 
de Santa Eulalia; com ribanceiras cahidas pro- 
ximo á casa de Ledesma, na freguezia de San- 
to Estevão, e outros eslragos em diversos 
pontos. E”, pois, de toda a justiçã quê sejam 
attêndidas pelacamara de Lousada as funda- 
das reclamações dos povos d'estas freguezias, 
que vêem: o transito vedado pela unica via de 
communicação de que podem servir-se, de 
outra sorté vêr-se-hão forçados a requererem 


Bgouros, que tão negramente predisseram o/|se diz, e assim é de esperar que a camara de; 


para serem annexados a outro concelho, que | 


- Manoel dos Anjos, 48 annos, preso na Rela- 
cão, com Rila da Conceição, 26 aanos, moradora 
Da rua das Taipas. ' 

. Francisco Pinto, 24 annos, na rua dos Caldei- 
reiros, com Calharina Marques da Rocha, 22 annos, 
nã mesma rua. * + dera 


omrros,. 
2-—Manoel Lopés Pimentel, 67: annos, 
na rua de Traz, sepultado: no Repouso. 
Mais um menor, sepultado no Repouso. , 


Freguezia de S. Nicolau, 

Baplisados 2, do sexo feminino. . . 

CASAMENTOS, bo 

2-Vanoel Moreira da Silva, 25 annos, na-tua, 

de Bellomonte, com Candi la Rosa de Jesus, 22 an- 

nos, na rua das Tá ar ds 

5-—Manoel Moreira, 26 annos, na rua dos Ba- 

nhos, com Margarida dos Santos Peixota, 21 annos, 

na mesma ri k 

6—José ereira, 21 annos, na calçad, 

do Corpo da Gui com Maria da Conceição, 2 

annos, da'freguszia de Villa Chã. 4, 
E OBITOS. z 

- Um' menor, sepultado no Repouso. 


, casade, 


) saber 


Preguezia de Santo Ildefonso. 
Baplisados 13, sendo 5 do sexo masculino e 
8 do feminino. : 
Não houve casamentos. 
coBros. 
Victorino da Rocha, 33 annos, casado, na rua de 
Sonta Catharina, sepultado-na freguezia. 
annos, solteira, na rua do Bom- 
no Repouso. 


freguezia. 


Freguezia de Cedofeita. 
Baplisados 7, sendo 4 do sexo masculino é 3 do 
feminino. 
CASAMENTOS. 
2—Praneisco Vieira de Castro, 27 annos, na rua 
da Rainha, com Felicidade Maria de Jesus, 33 annos, 
Da mesma rua. 


omiTos. 
Um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Miragaia, 

Baplisados sendo 3 do sexo masculino e 4 

do feminino. 7” 
CASAMENTOS. 

4—Manoel Bernardo Gaspar, 35 annos, no quar- 
tel do Carmo, com Maria Joaquina de Magalhães 
Faria, 41 annos, na rua do Calvi 

oBITOS. 
Dous menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Massarellos. 
Baptisados 2, do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 

o oBiTOS. 
Um menor, sepultado no Repouso: 
Freguezja do Bomfim, 
Baplisados 3, do sexo feminino. 
CASAMENTOS. 


2—José Souza, 21 annos, na rua da Lomba, com 
Anna Rosa, 21 annos, na mesma rua, 


OBITOS. 


casado, na rua do Bomfim, sepultado no Repouso. 


Repou 


verá duvida que aquella musica que tiver de 
tocar a par da da municipal precisa de bons 
mestres e descipulos, e, A mais d'isso, as 
horas poderão gr desencontradas. Uma das 
dás 7, outra das 7 és 9. E: 


ERES aee eee O 


CORRESPONDENCIA. 
' Snr. redactor. 
Rogo-lhe o favor de inserir nas colu- 
mnas do seu acregilado jornal a seguinte de- 
elaração por o que lhe ficará, summamente 
grato quem é 


Da Y. ete. 
Caetano Pinho da Silva. 
DECLARAÇÃO 


Não me é possivel ficar mudo ao ouvir 
as provocações que me dirigem os meus ca- 
lumniadores indigitando-me como author de 
umas correspondencias escriptas nos dous jor- 
naes «Luzo» e «Raio», as quaes dizem respei- 
toa pessoas d'esta villa. Nunca escrevi para 
jornaes, e muito menos quando tendem a fe- 
rira honra de cavalheiros mui respeitáveis; 
mas para convencer melhor essas pessoas que 
me provocam, e se não julgam sufficienta 


mais, emprazarei Os snrs. redactores dos di- 
dia enviei alguns eseriptos para 
dacções EE 
Villa Nova de 

[o 


ês suas re- 


São contraditorias as molicias, sobre a 
deeisão-do governo pltomano, ácerca do go- 
verno: da Syria. o os y 
vroko passo qua a «Patrie» diz que o sul- 
tão: fizera saber que preferia a. escolha de 


Libano lord Jom Russell, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros da Inglatersa, declara no 
parlamento que a conferencia não decidira ain- 
da nadaa respeito do futuro governo da Syria, 

O-estado de. agitação que em. toda a 
Malia cansou a morle-do conde de Cavour, 
eve agora aggravar-se com a repentina en- 
fermidade do seu successor o barão Ricazoli, 
e do general Garibaldiso) =. + 
doença que o atacou repentinamente á sabi- 
da da camara, na noitede 29 para 30 eque 
se manifestou por uma violenta dôr de ca- 
beça, e abatimento geral. 

Estas doenças repentinas nos 3 homens 
mais notaveis, do movimento para a unifica- 
ção de Halia, não: deixará de dar margem a 
muitas conjecturas. " 

Todas as notícias são! concordes em que 
a morte de Cavour é um acontecimento grave 


ialiana estavam reunidos em: suas mãos. 

A sua falta no parlamento é tambem, 
muito sensivel, pois era alli o primeiro e mais 
vigoroso dos oradores. ' 

Não temos ainda hoje pormenores sobre 
a conspiração, descoberta em Milão, porém 
parece que-deveria ser do; partido mazzinis- 
1a, como faz crêr o arligo que Mazzini publicou 
ultimamente no jornal milanez «Unitá italias 
na», em que, fsllando da pertendida cessão 
da ilha da Sardenha á França lira por con= 
clusão-que libertado o Veneto, e sobre tudo 
Roma, acabará o Piemonte e começará a Ia- 
lia! A eleição do M. de Boni, mazzi de- 
cidido, authorisa tambem a indicada suppo- 
sição. ) 

Uma correspondencia de Periz, diz que o 
reconhecimento do reino de Ialia pela Pran- 
ça is ser precedido d'uma viagem do conde 
Aresoa Pariz, encarregado de fazer a nolifica- 
ção official da constituição do novo Estado, e 
que immedistamento; depois M. Nigra | iria 
tomar-o posto de embaixador da Malia, junto 
da côrte das Tuilherias. 

E provavel que todas estas. combina- 
ções negociadas pelo conde de Cavour sofiram 
por-motivo sua morle mais ou menos 


prolongado adiamento e talvez: modificação. 


rar d'allias suas tropas.. “+ 


oisoequol 4% blicacd «Siecle»,odiz-que s;mamiíostação se! 


Quando'“o snr.“Doútel mandou que “a partiamodi 


muzica da municipal tocasse aos domingos e 


que é justo que'o povo, que paga, goze. A” 
primeira vista. pareceu que o local escolhi- 
do, Praça de D. Pedro, era o mais adequa- 
do, porém-temos observado que é o mais im- 
proprio. Que é de justiça que aquelles que pa- 
gam gozem, ninguem contesta ; mas infeliz- 
mente assim não succede, porque o immen- 
so rapazio, creados e gallegos, que, por cer- 
to,. não são os que mais contribuem, vão 
alli tomar o lugar e impedir que algumas fa- 
milias possam chegar-se para ouvir, e ha mui- 
tos contribuintes que entre o receio de ficar 
sem relogio ou ouvir musica preferem não 
ouvil-a para não ter'o desgósto de pagar o 
divertimento caro. Tambem succede que de 
vez em quando a garotada, no meio do seu di- 
vertimento favorito, a rapina, atira a sua pe- 
drada, que, como não leve subscripto, lá se 
emprega em quem menos o merece. Em um 
dos dias santos passados foi victima da pe- 
drada um bombardino,e, supposto que, como 
cousa inanimada, não gemesse, — gemeu o 
dono por elle. 

Era rasoavel que osnr. Doutel, que tan- 
to a peito lem em salisfazer os rasoaveis de- 
sejos do publico, mandasse para o jardim, 
nas horas prescriptas, a banda, porque alli 
podem ouvil-a os que pagam, e não ficam tão 
subjeitos ao desgosto de perder a bolsa ou o 
relogio. 

Póde argumentar-se que já para alli vai 
uma outra banda militar, E” verdade, e que 
prova isso? E' uma utilidade para o publico 
e para os proprios musicos, porque da ri- 
validade nasce O aperfeiçoamento, e não ha- 


0 com limitéra soscgritos “de-“«Niva Pio IX», 'que 


“grupos determinados na multidão, 


onde- algumas pessoas combandei 


portancia da estrada de qne se trata peloldiss santos de tarde; teve muita razão, por-|Fellas e brancas (bandeira pontificia), depois 


de as agitarem n'am ponto, corriam a agi- 
tal-asm'outro Os liberaes abstiveram-se com- 
pletamente para evitar conflicto com os fran- 
cezes, mas preparavam uma demonstração para 
4 do corrente, anniverserio da batalha- de 
Magenta, contando que o general Goyon-se 
não opporá a que se festeje uma victoria da 
França. 

As resoluções tomadas pelo governo de 
Washington, provam o carscler grave que 
vai ler a guerra civil n'aquella republica. O 
presidente Lincoln annunciou que declaria 
gnerra a toda a potencia enropêa, que inter- 
viesse ma lucta porém declarou tambem 
que adberia aos principios de direito mari- 
timo proclamados pelo congresso de Pariz, 
em 1856, e por conseguinte á abolição do 
corso. 

A Inglaterra por sua parte resolveu não 
admiltir nos seus portos nenhum navio com 
carta de corso, nem embarcação alguma apre- 
zada. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

MARSELHA 4. — Noticias de Roma do 
1.º dizem que a junta nacional publicou um 
aviso convidando a abster-se no dia 2 de 
toda a demonstração annexionista, e recom- 
mendando a paciencia. O cardeal Antonelli 
tinha desterrado antigos empregados roma- 
nos por ideias políticas. 

NAPOLES 2, — O cardeal arcebispo ne- 
gou-se a facilitar ao governador as princi- 
paes igrejas para a festa nacional, mas gran-. 
de party do clero provincial resistiu ás ordens 


esta minha franca declaração, “eu ainda farei) 


tos jornaes para que declarem Se tm já algum! 


Gaia 10 de junho de 1861. 
7 da Silva. 


de um principe indigena, para governador-do: 


O «conde de Cavour -foi victima- de uma- 


para a-ltalia, pois todos os fios da: politica. 


x 


"+“Uma eorrespondencia-de “Roma, quepu- — 


nº camipo dos Maártyres da Patria, defronte 

do Anjo graça verde de amar 
rante por pipae a! e, e por quartilho 
a 60 réis, Re , [1535] 


0. 


MOVIMENTO MARITIMO: ESTRANGEIRO com 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
'RADAS. . 
31 de maio — Em Bristol, o Eliza, do Porto. 
1 dejunho — Em Liverpool, o Jessie Annandele, 


U-COMMERCGIO DO PORT 


Arroz—310 saccos, 


Aguardente estrongeira—2 pipas. sr 


Pela presente convido todos Os cidadãos 
u habitantes d'este Estado, que devam ao 
dito governo ou a alguns dos ditos Estados, 
ou a algum de seus cidadãos e habitantes, 


dos bispos que havism disposto não tomar, 

parte ONDRES nacionsl. rd. Job Russell 
d S 4 — Lol Russell, 

pra na camara que a confe- 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA EsTIV. 
suxno, 10. 


A 


rená inda não decidiu coisa sigamaa res-[a pagar no vencimento ao Thesouro da Geor- F6Fid LX Ca puiÊ FT Z º e 

peito do futuro governo da Syiiã . disse, [gia a somma que devam, em fundos que te-) Arcos de dito "365 feixes. 26 de maio — Em Cronsiadt, o Kama, de Lisboa! & Caldas das. Tay pas 
faltando dos Estados-Unidos, ques Inglater- |nham curso em Augusta ou em Savannsh, Verguinha— 300 feixes. +: Dos Ei o forephegue, o Amanda, de Se] a A mui acreditada hospo 
ra não deixará entrar nos seus portos naviostou a depositarem a mesma somma á ordem Correntes de ferro—3. agiu ey ubal. daria de Manoel do Couto 


éom patentes de corso nem navios de ne- 
nhum dos partidos que tragam presos. 
França fará O mesmo. 

PARIZ 4, — Apesar das declarações de 
lord Jobn Russell, assegura-se hoje em Pariz 
que obteve maioria na conferencia de Cons- 
tantinopls'o programma apresentado fds Bag 
sa para o governo do Libano. 

O 'TURIN 5, ás 7 da noite. o doença E 
conde de Cavour tem-se aggravado nºestas ul- 
timas 24 hotadd a AObtotão  eufermo offere- 
7 uh as de vi Declarou-se 
o typho,'e administraram-: hoje os sa 
eramentos. ss este motivo” reina certa agi- 
tação na E 7 

COrURIN 6,488 dá” ivánhã. — Ha uma 
bora que felleceu o conde de Cavour. Ha uma 

eira consternação em toda a cidade. 
IDEM 30 meio dia. — Reune-se 0 s&- 

e a camara dos deputados. O rei pro-| 
fu ente commovido ig mona cane 
de vour, parece ido a chamar O 
coninêndádor Rare à o conde Selopis, rr 
camara dos deputados e do sena- 

dar a formação d'um 


cer poucas 


e do de proteger a 
“LONDRES 5.—0 famoso coronel Elswhoter 
sa mento de bombeiros de Nova-York foi 
assinado, O quê causou a maior exaltação. 
- LIVERPOOL 5. — Enviaram-se para a 


America 4 tibi rlinas. 
er Ai Po o dpois do 


tractado de/ commercio'entre a França 6a 
Hespanha, celebrar-se-ha um tony ção 
o goveruo de Madrid é o desta ca 
ea do dominio de Hespanha nas Antilhas. 
- "Este governo garantirá n'ello & Hespanha 
a posse das suas colonias da America, con- 


Podes amu 


pinto! e | 
o Eh or dos francezes e a rainha 
Meris Chiristina felicitaram telegraphicamente 


S. Mo Cathoiica pelo nascimento da sua nova 
filh Ed rd bo 


abs 234 
“Os jornaes de Nova-York publicam uma 
enriosa proclamação do “governador da Geor- 
gia, supprimindo o pagamento de todas as! 
dividas contrabidas pelos cidadãos d'este Es- 
tado para 'tôm q Norte. Eis 'o' texto d'este 
documento que introduz na guerra um cle- 
mento inteiramente novo: | + 
- AMtendendo a que, pelo sorapoibfmáRio 
oppressor e damnoso do governo e do povo 
dessa parte dos ex-Estados Unidos, conhe- 
cida pelo nome de Estados anti-negreiros, 
existo actusimenta a guerra entre elles e o 
povo dos Estados do Sul; 

“Attendendo a que o presidente dos. Es- 
tedos-Unidos publicou uma proclamação de- 
elsrando ter determinado bloquear os portos 
dos Estados do Sul, e reune hoje tropas 
federses a do Sul, com al de nos 
subjugar e zir-nos á escravidão; 

PRA a que teem sido. arrebala- 
das à força a seus pro rietarios, proprieda- 
des pertencentes a cidadãos 'do' estado da 
Georgia, todas.as vezes que teem sido encon- 
tradas nos limites dos Estados anli-negreiros. 

, Altendendo a, que todos os contractos 
feitos com O inimigo em quanto dararem as 
hostilidades são nullos e illegaes, e que to- 
dos os sós que correm perante os nos- 
sos tribundes pará fazerem executar contra- 
ctos feitos entre os cidadãos d'este Estado 
e dos Estados que hoje nos fazem a guerra, 
anteriormente ao começo das" hostilidades, 
estão suspensos até ao'fim da lucta; 

*» Attendendo a quena “lingusgem da lei 
das nações, avcompra-do “valores sobro o 
páiz inimigo, ou as remessas'e depositos di 


la 


do thesoúreiro d'este Estado, n'um' dos-ban- 


Alcos abonados d'essas cidades ou n'uma das 


saas succursaes authorisadas; e fazendo. esse 
deposito no thesonro, ou é apresentação de 
um certificado de deposito, o lhesoureiro d'es- 
te'Estado entregará á pessos um certificado 
especificando a somma depositada, a qual 


a reembolsar so dito depositante em fandos 
E corram em Augusta e em Savannah, com 
por cento de juro da dala do depósito, 
desde que as hostilidades tiverem cessado e 
que fór legal pagar a0s ditos credores nos 
Estados bostis acima mencionados. Isto não 
só permittirá áquelles de nossos cidadãos 
que devam ao Norte dinheiro que as leis ia- 
ternacionaes e a politica publica lhes probi- 
bem pagar, fazerem uma bôa collocação, com 
a maior segurança de reembolso, mas tam- 
bem o preencherem um devér patriotico, fa- 
zendo serviço ao Estado e por isso mesmo 
á confederação, fornecendo os fundos neces- 
ios paraa defeza Gas nossás casas, das 

1 -dos nossos allares.. 
 Ordeno e prescrevo estrictamente aléra 
isso a qualquer banco: authorisado n'este 
lado, que se ache em e 
ques, letras ou outros papeis contra algum 
cidadão d'este Estado ou algum de sensha- 
bitantes ou corporações, que emanem dos, 
itos Estados hostis, que se abstenham- de 


er protestar essas notas, saques, letrasou|. 
Bs in-|. 


do de 
vida no lhesou- 


utros papei; nto, que as 
pa A m Crea 
que depositaram (ars u 
ro deste Estado, ou aaa bancos aci- 
ma mentiônados. 1! iris dd cm 
-» Ordeno'e preserevi pa jm bém a todos os 
tabelliães publicos deste” Estado que: 
tenham completamente de prel 
dos actos officises para o 7! 
peis de que se tracta, nos 
ficados. CR a 
Dada por minha mão e, se 
papo ene “Estado, no capitoli 
dgoville, no dia 23 de abril do anno de N. 
S.-de 1861, e dos Estados confederados o 
primeiro, b ” 


llada como 


v(Assignado) José 0. Brown.» 


“PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a 8 
de junho 
Idem em 10.,. ..rawrer 


49:9068820 
8:4008495 


.. 


* 58:3078815 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sumHo, 10 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Hydra, C. José 
dos Santos, 200 resteas de cebolas. 

— IDEM. —Na galera Saudade, J. J. Ferreira de 
Oliveira, 100 saccos com feijões e 20 ditos com 
rolhas; A. José de Carvalho, 10 caixões com ar- 
chotes. ' 

IDEM.—Na galera Nova Subti 
1 caixão eom panno de linho. 

IDEM. — Na borca Restauração, M. A. Pinto, 
101 saccos com feijões; A. da Silva Junior, TO di- 
tos com ditos, 1 caixão com coxins de linho, 3 
fardos com cestas de vimes e palitos; E. Moser, 
1 caixão com retroz, 1 dito com pentes linha, 5 
caixas com palitos, 11 ditas com rolhas, 1 barrica, 
com baloques e 5 caixas com pomada; M. F. Duars 
te, 3 caixões com fechaduras. * , 

IDEM. — Na galera dorgquiaas 3. A. da Cunha 
Porto, 2 vol. com fazendas de linho; J, E. da Cruz 
Trovisqueira, 8 caixões com palitos e 2 canastras 
com rolhas. . 


1, 3. A, Ferreira, 


No brigue | Amalia 1.º, A. da 
ss com pomada de cebo e 1 
dito com livros; 1. Visira de Almeida, 10 pipas de 
vinho. é : 


RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Recreio, H. 

Pinho, 1 vol. com fazendas. - 

ú NDRES. — Na escuna Rapid, Leonardo Bro- 
cheton, 14 e meia pipas de vinho. 

S, PETERSBURGO. — Na galeota Gerberdina, E: 
Kebo & G.º, 50 feixes de cortiça; D. M. Feuerheerd 
Junior & G.º, 40 ditos de dita, & 

DUBLIN. — No brigue Creole, Clode & Baker, 22 
pipas de vinho. 

HULL.—Na escuna Martha & Mary, O. N. Kopke 


& PER UCO. 
ima Porto, 15 6 


fundos que-se façam são s illegaes e pe: 
rigspã Proto podem, Ae ê 


cer régursos e 


tri iso inimi; 7 = 
na aa Ea Pa din Gm ER 
d inimigo é “Cânlra. lei 
coma TAP ona 4 
ER 
METnadeA o dt igo fázendo 
do" 


seu governo, se 
cess E a 


to s 


Por consequencia, em vista d'estas con- 
” , 

siderações, eu, José E. Brown, governador e 
commandanto em. chefe 
quadra do Estado da 
minha proclama, 


que se abstenham absolutamente de 
toda a violação, da lei acima transcripta, e 
sob nenhum pretexto, remettam, transtiram 
ou paguem ao governo dos Estados-Unidos 
ou de. não importa qual Estado pertencente 
ao dito governa e conhecido como Estado ou 
solo livre, — comprebendendo entre outros o 
Massachussets, o Rhode-Island, o Connecticut, 
New-York, o New-Jersey, a Pensylvanis, e o 
Ohio — ou a cidadãos ou habitantes d'eses Es- 
tados, nenhum dinheiro, noias, letras ou ou- 
tros objectos de valor, seja em pagamento de 
uma divida cujo praso tenha terminado ou 
esteja a terminar, seja por conta, ou por ou- 


ga queitas causa, antes do fim das hostilida- 


- |lhos, Abioraças Som rinha dis 4 


6.º, 1 e meia pipa! de vinho. 1º, 


DESPACHOS DE REESPORTAÇAO. 

OGogl .. «adora WRESÃDo cons chabilsup 

Doo O DE JANEIRO. —Na barca Hydra, &. d'Olivêi 

ra 2 caixões com relroz. 

t CELONA.—No patacho Elvira, Cazaes & Fi- 
ani 

«o oMANIFESTOS POR ENTRA DA) 47 


Lisboa. — Vapor Lisboa, 350 ton, 
a A. Miller & €.º, 1000 couros e 236 
com diversas mercadorias. 
C. M. 548—Preixeneda.— Ba 
vio, 530 quinta: 

«4, 280 sa 
-C. M. 540-Iha 


COMPLETA DESCARGA. 


susno, 10. 


LISBOA. —Vapor Lisboa, cap. Contente. 
NEW-PORT,—Escuna Sibyl, cap. Gruchy. 


TERMOS DE CARGA. 
suxgo, 10. 
. LISBOA, —Hiate Duarte 1.º, 149 ton., cap. Sam- 
io. 
IDEM.— Vapor Lisboa, 295 ton.. cap. Contente. 


IDEM, — Hiato Caminhense, 158 ton., mestre 
Carmo. 


pa 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
suxno, 10. 


mastro e 254 saccos. 
Café —15 saccos, 


este Estado se obriga, por sua fé e credito, | ] 


de notas, sa-| > 
o 


o de Mille-|.. 


Assucar—3 caixas, 17 feixos, 5 barricas, 1 ca- 


Alcatrão liquido—1 barril. 
Pau campeche—1016 kilogrammas, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
suxno, 10 
Mapifestado para deposito. 


Litros 


* Ninho maduro 


Dito verde. 
— Es Villa Nova. 
Vinho, Joia do. obhh.. dado 5825,76 
Despachado para exportaçi 
E Nina O asereço 
: MERCADOS NACIONAES.!| > 


no «PORTO, 


1 e suxHo. 


Gota Deo BO sema Eru AZ AUAAT 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
+ "nesoLUÇÃO Nº 27. + 


oferecida por; parte; de Roberto 


dos respectivos ve-, 


gação do despachante: 
'Vista a amostra que veiu junta ao processo; 
ia o pp 10.º do decidia de Paes a 
vem) GO rem citis lu 
dao quêo assutar em questão não está 
privado de melaço, e dos sags estranhos, que 0 as- 
sucar não refinado contém; o 
Resolve; To ea 
Arligo úbico. O assucar apresentado a despacho 
em 4 de março do corrente anno na alfandega da 
Horta, por parte de Roberto Augusto Mesquita Hen- 


nado. 


selho geral das  alfandegas de 11 de abril de 1861, 
estando presentes os vogaes abaixo assignados — 
Avila, - presidente — Caslgllões — Silva Carneiro — 
Larcher — Fradesso da Silveira—Rodrigues, relator 
— Abreu — Goncalves — Cosa. 

Está conforme.— Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. ' 


RESOLUÇÃO N.º 28. 

€ conselho geral das alfandegas: . á 

Visto o processo da contestação que tere logar 
na alfsudega do Porto, por oecasião de serem apre- 
sentados a despacho, por George H. Hastings, doze 
chapeus de palha; 

Visto o parecer dos verificadores nomeados para 
o despacho; 

Visto o parecer dos verificadores reunidos e do 
director interino da mencionada alfandega; 

VRta a allegação do despachante; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


Considerando que os chapeus apresentados a 
despacho, sendo feitos de palha, não podem cum- 
tudo ser comprehendidos no artigo 794.º da pauta, 
que se refere evidentemente a0s Chapeus ordinarios, 
abrangendo apenas os de palha inferiores e analogos 
aos de junco, palma, vime e similhantes; 

Considerando que os chapeus de palha ex- 
cluidas do artigo 794.º foram regularmente clas-, 
sificados pelos verificadores como chapeus de palha 
fina simples ; - 

Resolve : u 

Artigo unico. Os chapeus de palha apresen-: 
tados a despacho na alfandega do Porto por George 
H. Heslings, devem ser comprehendides no artigo 
793.º “da pauta, para'o pagamento do respectivo 
direito, ; 

Esta resolução foi adoptada em sessão do cón- 
selho geral des alfandegas de 18 de abril de 1861 
canada presentes os vogaes abaixo assigi 
tellões—sSilya pie ep E to 
—Ribeiro de Sá— Gonçalves Costa. — Tem 
vogal relafor=pradésso 'da Silveira. ” : 

Está conforme. —Matheus Gregório Rodrigues 
da Costa. 


E MNT 
PORTO, 1 DeldviO Id 


jo 
Às 11 HORAS DA MANHÃ. 

Fica fóra da barra: 

Escuna n.º 42 Test (bacalhoeira). 

Tres histes; entre elles o Diligenta. 

Rascas Victoria, Senhora do Pilar, e outra, 

Uma bateira. 

Um Cabique. 

O vento é O. (brando) e o mar bom. 


Hoje ás 9 horas, navegou do O. para 0 S.o vn 
paquete inglez Alhambra, deixando a mala é 4 
Sageiros. 


Por participação telegraphica, sabe-se ler en- 
trado em Liverpool, hontem, o brigue Alegre, pro- 
cedente do Rio Grande do Sul. 


——— eg 
PORTO, 10 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 2 dias.—Rasca Julia, mestre Senna, 


cal. 

AVEIRO, 2 dias. —Rasca Moreira, mestre Hen- 
riques, sal 

FIGUEIRA, 2 dias. —Hiate Recreio, mestre Par- 
della, cal, pen» 
AVEIRO, 2 dias.—Hiate Phenix, mestre Nunes, 


h p- IDEM, 2 dius.—Hiate Rasoulo, mestre Rasoulo, 
ito, 

IDEM, 2 
Oliveira, dito. 

. IDEM, 2 dias. —Hiate E' Segredo, mestre Ra- 
misote, dito. 


dias. —Histe Conteição Feliz, mestre 


SARIDAS. 

RIGA.—Escuna rus, Presto, cap. Bengson, vi- 
nho e cortiça. 

LIVERPÓOL.— Vapor ing. Minho, cap. London, 
gado, vinho e fructa, 

LISBOA. —Vapor Lusitania. 

IDEM,—Yapor Lisboa. 


— —— —— 


riques, deve ser despachado como assucar não refi- 


Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 


— gentes O o Incomparavel, de 


va, e o Despatch, de Lisboa. 
SARIDAS. 


31 de maio — De Deal, o Busy Bee, para Lisboa. 
y À VISTA. 1a! 

, » - — De Dover, o Louise, de Setúbal para 

Memel. e 

30 » > De Yarmouth, o Spes, de Bergen para 

í ORid Sp Gi RA. 

» | — De Dungeness, o Orion, de Lisboa 


para, Solívitsborg. 
E » PASSARAM O SUND. ) 
28 de maio — O Flygarsson & Son, de Setubal para 
Sundswall * - ap p 
LONDRES, 1 de junho.—Carregam 
Esperança, e vapor Amazon; e para Li 
o edire o + 
LASGOW, 31 de méio. —, a para 6 
o Mentor, e para A Pot ropançção ” 
Ee do os 


qi : 
Ci Lisboa: 
isboa e Porto, 


Porto, 


bill b 


Bl 


a f 
inha de milho.. 540 + = 
REA de mi EE sos 960 |. Telegraphia electrica. v:,! 
>» serodio. 910 a 920 - IDirigido á Associação Commercial.) 
>» barbella 800 a 810 OA, 10 DE JUNHO. | 
Feijão branco . ço a ao eg ru E PRÉ Quar/ 
posmalho, o lg 15; NAZAIRE E VIGO, (6 dias. Vapor. pag: 
IF retag) à de pe 
o 800 1] TERCEIRA E MADEIRA, 20 


» PORTOS DO, “ALGARVE. — Vapor poq. D. Lui: 
“ PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, | 
Ei Qi ERARIAS, 


“Livraria interessante — 


de sua vit 
Castro. 
Assigna. 


NAO 
-se capa dá dias 


e-em Lisoa na dos snts. Silvas, 


de Mr. Moré 
| Rócio 
A GRINALDA, — Jornal poetico. — 3,º 
anno. — Publicou-se 9 4.º numero que con- 
tém as seguintes poesias : — «Anheló», por 
a exc.Vº snr.º D. CG. Maxima. — «Antes que- 
brar que torcer», poesia anti-iberica, por o 
sor. EA. Salgado. —«Somos irmãos», por 
o snr. A E, do Loureiro. — «O ridiculo e 
a verdade», por o snr. J, Candido Furtado. 
— «Aos restos mortaes do insigne poeta 
Francisco Manoel do Nascimento»; paro: sm; 
Francisco Joaquim Bingre. —«Lagrimas», por 
o.snr. dd, /M: Barboza Carneiro, — «O qpes- 
cador», por o snr. Nogueira Lima,, - 
- Recebemese assignaturos para a «Grinal- 
da», na rua-das Flores n.º 473. - 


(04 EA nas Caldas das Toypas, 
continúa à receber-se bospe- 
des, para os quaes tem excellentes commo- 
dos, sendo elles bem. servidos de mesa, é 
os preços muito rasoaveis. ê 

Na referida hospedaria ha botequim, sor- 
tido de bons vinhos, licores, cervejae gene- 
bra, bilbare loja: de mbreearia, onda se en- 
contra regular sortimento. 

As pessoas que desejarem tomar algum 
quarto ou salla, queiram dirigir-se ao an- 
Nonato 1537) 


“o Serralharia 
ugol 2 'A -officina do serralheiro 
|, N Joaquim de Souza, na rua 
Ks- da Trindade n.º 41 faz-se to- 
) quálidade de obra inhe- 
, com a perfeição bem 
conhecida não só pelos seus freguezes, como 
pelos-seus proprios collegas. Continúa a fa- 
zer fogões, para uso de lenha, pelo syste- 
ma do do hospital da Ordem da SS Trindade, 
o mois economico de quantos até hoje se 
teem descoberto, pois que este fogão poden- 


do cosinhar para cem pessoas, não gasta mais 


ue 120 réis de lenha conservando em fervura 
E) “almudes d'agua, que lêvá-o deposito do 
PaêSmROS! 2: . vújaa  Claroninas in 
» Tombem os tem feito, em ponto mais 
pequeno, que cosinham para -15 pessoas, 
não gastam de. combustivel mais que 45 
réis diarios, o, jo 
o» Estes fogões leem fór 
pão, e estufa para conservar as co! 


«m fórnos que podem coser 
midas quen- 


Yi tes, sem, com tudo, as tostar. O annuncian-. 


te indicará, és pessoas que pretenderem al- 
gum, as familias para quem os tem feito, a 
fim de, com estas se poderem informar da 
verdade, sobre a economia dos mesmos. Faz 
tambem cofres: de diversos lamanhos,' com 
fechadura de segredo, que só seu dono po- 
derá, abrir, e- assim tambem outras, de igual 
systema: para portas, gavetas ele, (1538) 


“ Leilão -de 6 ancoras de 
SA Se dos AR 


ja E 
+º VA 
MANHÃ quarta feira 12 do corrente, pe- 

las 41 horas da manhã, no postigo dos 
Banhos e lingoeta 


do snr. José de Mello, 
haverá leilão de6 ancoras “de ferro, sendo 
2 de 50 quintaes” e 4-de 40 ditos, isto apro- 
ximadamente e tudo pelo maior preço que 
fôr offsrecido. * (1539) 


Leilão... 
ONTINUAM os leilões-no bazer 'da rua do 
“Almada n.º 363, ás terças, quintas e sab- 
bados- das 5 horas da tarde afé ás 40. 
Os pagamentos dos objectos vendidos 
terão lugar todas as segundas feiras, por isso 


ANUNCIOS. 


CORTUME . 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSEUA d FERREIRA 


Deposito em Cedofeita n.º 047 
TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra. 


Dita »' sólgáda. o q 

Dita »  espichada. sm 

Bezerros. a Eca ori Poti 

Couros cavallares. ra 

Atanados, : +etRBnA é 

- Grande porção. de raspa ou dparas de 
couros. t (1108) 


” DEPOSITO 
DE SABÃO DE LISBOA- 


* RON DE/ BELLOMONTE N.º 53 2” 

Sabão méscla da fabrica de Braço * 

de prata... Dai PES ai do 
Dito amarelo fabr , 


aço 


as pessoas que quizerem liquidar suas con- 
tes pódem apparecer-no dito dia. 

“A abertura do 2.º bazar nã travessa da 
Trindade n.º 17 e baixos da Assemblea Por- 
tuense, terá lágar brevemente. (1540) 


AVISO 


OSÉ Pereira Vianna dos Reis declara : que 
“se lhe desencaminhára uma.letra, de que 
era portador, da-quantia de 1438675 réis, 
ssccada a seu favor pela viuva Macieira 
& F.º, de Lisboa, em 17 de máio proximo 


-|findo, a 8 dias vista, aceeito por Joaquim 


José Rodrigues da Silva, d'esta cidade; por 
isso previne por este meio a toda e q 
quer pessoa, que não faça transação alguma 


|com a dita letra, pois que elle annunciante 


já recebeu por força de uma segunda via à 
sua importancia da mão leer api 
es ado 


Di ani siim 
Escriptorio para alugar 
Joaquim “Pereira “da: Silva, traspassa 
« O seu escriptorio na rua Nova dos In- 
Blezes n.º 78, 1.º andar, com a mobilia 
que ThE pertence. o cia 
racla-se alli mesmo, com 0 annuncian- 


ati DO 
É A. ER ) d ata ta 


Frateis om pezo e 


e. le desconto. 


é prata....... 


Jito mescla. da fab) 


Dito italiano, caixas'de 32 
arrateis « 95rs. sem desconto 
(1376), 


Attenção ! 
es E, Fabrica da fundição do 
a + Bicalho continúa a ven- 

| der aço fundido de differen- 

td tes dimensões e de qualida- 
des muito superiores ; aço de mollas para eale- 
ches ejcoupés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito, bem; fogões de cosinha, de 
fogo circular, que servem tambem para, co- 
zer pão de qualquer quelidade com o mes- 
mo combustivel com que se cosinhar; sinos 
por aflinação ; os. acreditadissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos preços já 
annunciados;-e toda a qualidade d'obra para 
navios e machinss de qualquer qualidade. 
Tambem vende pranchões de nogueira 
muilo seccos. 

— Porto 11 de janeiro de 1861. 

“Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 


a (103) 

Alúga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
oseu recinto ajardinado, na 
rua Firmeza n.º 2 e 4. 

Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. Esto, 


Sabão bespanhol legitimo a 95 rs. sem desconto 


! 


lidade, de Lisboa. 


E ra 
Livros" em'branco'de papel! 
cá Pe pautado: [E] 
"De 50 folhas 


Os livros de quarto e protocolos tem 
timento. 

Na proporção dos grandes, sendo para 
negocio, tem abatimento. 7 

Fazem-se charuteiras, port-monais, es- 
tojos, almofadas, e mais, objectos bordados- 
etc., etc. Recebem-se encommendas, em Lis, 
boa, na oflicina de Elias, na rua dos Baca- 
lhoeiros n.º 122, 1.º andsr, aonde póde ser 
dirigida toda a correspondencia: [1489] 


Attenção 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 


W7ENDEM-SE por' deposito e preços com- 
modos os seguintes artigos: | 
Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
idade, de Lisboa. - 
Stesrina, superior qualidade, de Lisboa. 
Azeite purificado, superior qualidade, de 


. aba- 


Lisboa. 


Dito, dito de purgueira, superior quali- 


dade, de Lisboa. 


Vinho moscatel de Setubal, superior qua- 
(858) 


VENDE-SE uma campina com 

egua e maito dentro intitu- 

lada — O Reguendo — ns fregue- 

zia de Leça do Balio, perto da Ponte do Pe- 
dra: quem a pretender fallo na rua de S, 
Francisco n.º 65 1217] 


65. 


- foito será publicada e registrada esta sentença 


k 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA DO PORTO. 

Manoel Martins Pontes, 
d'esta cidade, havido' por 
maior e sui juris para exer- 
commercio. 

O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavaleiro da Ordem de N. S. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
te do Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu distri- 
cto, por S. M. F. que Deus Guarde, etc. 
Faço saber que no processo de emanci 
pação que para exercer commercio re- 
quereu o menor Manoel Martins Pontes, 
d'esta cidade, proferiu o Tribunal a se- 
guinte , 


SENTENÇA : 

1) Tribunal — altendendo ao que se pede 
no requerimento folhas duas de Manoel 
Martins Pontes, d'esta cidade, filho d'outro 
do mesmo nome já fallecido e de D. Erme- 
Jínda Augusta Elias ; — a que pelos documen- 
tos offerecidos , 4 o 6 se mostra lero 
requerente mois de dezoito annos de idade, 
que está emancipado legalmente e authorisa - 
do para commerciar;— mostrando-se outrosim 
que assignou termo perante este juizo a l. 7 
renunciando 30 beneficio de restituição quan- 
to 305 actos de commercio que emprebenda ; 
e não se ofereceu davida por parte do Mi- 
nisterio Publico na resposta fl. 7 v. : — de- 
fere ao dito requerimento, com respeito á Le- 
gislação do Codigo Commercial nos artigos 
45, 46 e 17, declarando e julgando ao re- 
querente Manoel Martins Pontes habilitado 
pars exercer commercio como se fôra de 
maior idade, comquanto não conta ainda 
de idade: vinte e cinco annos, e obrigar-se 
sem poder invocar o beneficio de restituição : 
— assim será reconhecido ; e para esse ef- 


em fórma ordinaria; pagas pelo requerente 
as custas. 

Porto, em assentada de 3 de junho 
de 1861. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Seguem as assignaturas do 
Jury.) 

Em consequencia de cuja Sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual teor, 
que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo respectivo escrivão, mando que sejam 
affixados nos lugares que a lei determina 
para conhecimento de todos em' como o re- 
ferido Manoel Martins Pontes é havido por 
maior e sui juris para exercer commercio 
obligatorismente., ' Hr 

Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 4.º Instancia n'esta cidade do 
Porto e seu districto aos 10 de junho de 1861. 
— E eu João Carlos Pereira da Silva Lessa 
o subscrevi. 

Joaquim José Alvares de Faria 
(1531) 
RANCISCO de Carvalho Motta, escrivão do 
auditorio ecelesiastico, desta cidade, no 
dia 1.º do corrente, despediu do seu carto- 
rio o regente do mesmo, Gabriel Gomes da 


Francisco de Carvalho Motta. 
(1532) 


almudes terão um abatimento rasoavel. 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LANCHE & C.*, rua do Almada 117, tendo Manteiga de Cork 


ue retirar-se para Lisboa, no fim d'esta k 
ira vende com gi abatimento de LEGITIMA E MUITO BOA 


preços, mantelets, chapéus, enfeites, leques, VENDE-SE em porções de dez arrateis para 
a AN 11530) cima a 300 réis cada arratel na rua das 
| rotsiias uma grando serrelharia na rua Congostas n.º 37. (1186) 

de Camões n.ºº 204 a 212. Tem qua- ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 


tro forjas e a capacidade precisa para tra- gow e de New-Castle, de 6, 6e meio 
balharem de 30 a 40 pessoas. Tambem se e 7 ao gallão. 


vendem algumas fertamentas. — Tracta-se na Vendem-se por preços commodos na 
mesma casa com José Antonio Teixeira Sou-l na dos Inglezes n.º 15. (4290) 


za S. Thiago. (1511) N d B T : 
al a rua de bBeitomonte 
Colchetes à ingleza. don der fl 
A fabrica de José Antonio Teixeira Souza hn. a para vender tor 


S. Thiago, sita na rua de Camões n.º = A 
ROL RE Do paras A dtenees” 4 de enxofre de superior qua 
ingleza, de superior qualidade, sendo agran-| lidade. (466) 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


€, ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


Aviava do Damião con- 
tinúa com a hospedaria na 
Foz. (1513) 


Vinho puro de uvas Alvicaras 


Nº postigo do Carvão, pegado ao açougue) m pRDEU-SE na quinta faira 30 do corrente, 
e entre o caes d'slfandega, armazem, de Pp uma fivela d'ouro, desde a secretaria do 


3 portses, vendem-se vinhos, por pips, al-'Carmo até á rua dos Clerigos ; quem a achas- 
mude e quarlilho, branco maduro BÓ réis se q a queira entregar nesta rua n.º 64, re- 
o quartilho, verde feito n'esta cidade 50 el coperá alviçaras (1444) 
60 réiso quarlilho, e d'Almufalla muito bom : 

Aos caçadores. 


para mezaa 60 réis: quem quizer pipas ou 
(1507) VENDE-SE uma arma de nova invenção, 
7 (Breech loader), vinda de Ingliterra, sva- 
lusda em vinte moedas. É arma de primei- 
ra ordem e dá-se barata. [1495] 


VENDE-SE chá hysson muito superior a 900 
e 960 réis por arratel. [1496] 


Nova raça de gallinhas. 

7 ENDEM-SE ovos de. gallinhas chegadas ha 
pouco e chamadas Lancashire Pheasants 

a 160 réis cada um. 

Na rua das Congostas n.º 33. 


- PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


6.º exTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


[1491] 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encanamento 
d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, são 


RÉIS 14.090:000 
superiores em duraçao aos tubos de ferro, 


C U N H À & R 0 RI Z porque não se oxidam; pesam a penas a quinta 


Affiançados no governo el-, porte e custam um terço menos. . 


E E comparados com os de chumbo, leem a 
vil do Porto, na confor- vantagem de menos 80 por cento em preço 
a DE ps e não estarem sugeitos a formação d'oxido e 

midade do edital de 98 carbonato de chumbo, que lão perigoso é. 
: Sugeitando-osa pressão bydraulica, re- 
de junho de 1860. psi á pressão de 220 Ibs. por pollegada qua- 
E -|drada, iguala 506 pés d'agua sem apresentar 

TR dr OT O a E ndiadora digado ESA 

A parte -bituminosa que entra na sua 


da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600, 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 


o 
ABRIEL Gomes das Dores e Costa, habi- 
litado a Notario Apostolico, e banqueiro. 
estabelecido na rua do Açougue Real n.º 


composição: torna-os de duração illimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem-se 


31, encorrega-se de mandar vir da Nancia- 
tura Apostolica ou da Santa Sé dispensas ma- 
trimoniaes, avisos regios para ordens ; bem 
como tracta de dispensas de banhos e qual- 
quer outro onus identico. (1536) 


- PESSOA que no sabbado de manhã levou 
À por engano do gabinete de leitura da As- 
sociação Commercial um guarda-sol de cana 
e seda preta, deixando um outro já usado, 
e que, conhecendo o equivoco, o queira des- 
fazer, póde dirigir-se á secretaria da referida 
Associação. (1533) 


ç . E 
Companhia Segurança 
MINTA feira 13,do corrente, pelo meio dia, 

no escriptorio ds companhia, na rua dos 

Inglezes, so hão-de arrematar 5 acções da 

Companhia Segurança, por fallecimento do 

snr, Francisco Gonçalves d'Aguiar. (1534) 


O dia 13 do corrente mez, anniversa- 
rioda solemne exposição do hospital real 
de Santo Antonio, terão ingresso n'elle todas 
as pessoas e familias decentes, desde as 10 
horas da manhã até ás 2 da tarde: — d'essa 
hora em diante será franqueado ao publico) 
emgeral.. o ; 
Hospital resi de Santo Antonio 6 de lo 
nho de 1861. o (1522) 
“ED RECISA-SE d'oma criada que saibs bem 
brunir e cozer; quem se achar nestas 
circumstancias, falle na Praça de D. Pedro 
n.º 32033. - (1541) 


AVISO 


Nº rua de S. Bento da Victoria n.º 84 
vende-se vinho verde muito rascante, de 
Amarante, a 80 réis o quartilho. (1510) 


Attenção 


ENDEM-SE as casas da rua da 

Alfandega n.º 7a 11, que 
constam de 3 andares, sendo o 1.º 
proprio para um bello escriptorio : .tem 3 
armazens, deitando um para a rua de Val de 
Pegas. 

Acham-se livres de qualquer encargo. 
Quem desejar alguns esclarecimentos póde di- 
rigir-se á casa contigua n.º 13. (1477) 


NE Es uma propriedade 
de casas na rua da BOa-Vista 
n.º 1457 a 161. 

Tem bellos commodos para uma fami- 
Jia pouço numerosa, achando-se no melhor 
estadá de conservação. 

Tem quintal 2 poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fóro annual ao exc.mo 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 13. 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e2."qualidade, * (1460 


t 


das que lhes sejam feitas das provincias com 


por meio de cinto da mesma composi 
despeza de os collocar é muito pequena com- 
parada com os de ferro, e qualquer simples 
operario póde fazer este trabalho. 

As amostras estão nas Congostas n.º? 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos qs escla- 
recimentos precisos. (1517), 


> Estrella 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º* 32 E 33. 
JA CABA de receber de Pariz um lindo sor- 


e cautellas de 500 réis e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 15 de junho. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 


toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. 


N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria parte dos se- 

guintes premios em quartos e cautellas de 500 
250 réis: 


» 1590.. «+ 1008000 » timento de leques com ramos de flores, 

» 1943 +. 1008000 » pentes dourados do ultimo gôsto, enfeites da 

» 2151 -. 1008000 » ultima moda, chapéus, capas de glacé, iman- 
» 2852 » teletes da ultima moda, calçado de Lisboa 
+ ABitáiis » de andar por casa, para homem e senhora, 
(1499) Ide toda a qualidade, vindo pelo vapor 

— «Lisboa». [15101 
Caixeiro para arrumar NÃ ras deS; Lossro n.º 501 


EM habilitado e abonado , para loja de vende-se uma calhandra 
merciaria, miudezas ou fazendas bran- com um rolo de bronze e duas 
cas ; fsllo no escriptorio d'este jornal. prensas, propria para traba- 
(1469) [lhar a frio ea calor. (1383) 


Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portagal 


DE SICARD &« GIROD 
DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1, QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 
2049 9: 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica.......... Se: 25880 28400 
»  decastor » » pretos, cinza e ganga. 58000 48500 4$000 
» de castor "á Garibaldi ou marinheiro ... 38600 28000 
» decastor baixos differentes fôrmas e côre: 38600 18800 
» de vellndo preto, castanha ou topasio......... 39000 25000 
» de péllo de lebre ou coelho, todas as fôrma: 


e côres de 18000 a 28250 ts 

N. B. A especialidade da nossa fabrica são os chapéus de caslor em todo o genero 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 
Ponmaroux. 

Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia para dama e creanças. 

Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
publico logo que saia uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 
tempo. (1118) 


TTENÇÃO 


JOSE DE MELLO ABREU acaba de receber no seu 
armazem em Cima do Muro n.º 240 mais 18 pianos 
dos melhores e mais acreditados fabricantes. 

Porto 3 de junho de 1861, 


| latas por inscripções 
uma bonita propriedade, 


GELATINA 
locad; Alto da Bandeira, fi ia d 1 in q 
goleado ao Aliada Donde. (eturnde! para clarificar 08 VÍNhOS 


Tem optima vista para toda a cidade do Por- NTONIO da Fonseca Moura, largo de S. 

to, ERR 8 E sáda extensão de mar, A Chrispir n.º 97 a 99, (1046) 

grande quintal, jardim e agua mm engenho E 

de nóra. A sua situação é excellente, prol À NNT] , 

ser na estrada real de: Lisboa, e muito pro- ANNUNCIOS MARITIMOS. 

xima à cidade do Porto. 1 

E ia a relender póda dirigir-se à rua Para Leith 

e S. Francisco da Cidade n.º 32, em Lis- 4 

boa, em frente da Academia de Bellus-Artes, RRMEIRO NAVIO) H 

onde se podem mostrar os titulos e dar to- A sahir brevemente, o bergantim 

das as informações sobre o predio e ajuste E inglez de 1.º classe ==] ULIAN & 

d'elle. (1244) | BROTHERS, = capitão J. G. Cun- 
RECISA-SE de uma senhora para mestra ningbae 4 (q522) 
de duas meninas, fóra d'esta cidade cin- Para Bristol as 

co leguas. Deve ter de 40 a 50 annos de O=ALARM. = espera-se o cad 

idade e dar abonação á sua conducta. Para distal é sahirá com brevi- 

informações reciprocas rua Formosa E a” silsda: (1323) 

. 05 


jaSTOMIO Bernardo de Brito e Cunha, Para Hull 
d'esta cidade, faz publico que elle é o O = PRINCESS ROYAL = deve 
immediato e legitimo suecessor do vinculo chegar por estes disse sahirá dez 
denominado dos Guedes , que fôra instituido pois brevemente para Hull, tendo 
por sua tia D. Josnna Flavia da Cunha Gue-|já parte da carga engajada. Bllorby & Ma- 
des, por Gu d Sesembro de 1807,|son, Hull. " (1324) 
e de que é actual administrador seu primo| + py . RO 
g io ns) Para Dublin e Glasgow» 


Antonio de Meirelles Guedes, residente np) ç 
“A sahir com brevidade o novo bri- 


freguezia de Valpédre, de comarca de Pe- 
nafiel;; e previne para que ninguem faça'con- “gue inglez — CREOLE, = capitão 
L. 3. Wooloughan. CURTOS 


tracto algum d'acquisição de bens do dito 
Para carga tracta-se com os consignatas 


vinculo -a pretexto d'estar abolido pela leij 


novissima, pois que protesta, á morte dolrios 4, Niiller & €.?, na Proça. . 
actual administrador, ir reivindicar de quaes- E 


quer terceiros possuidores os que ilegalmente Para Hull, Leith e New- 
estiverem alienados. .. - 5 (1435) | + Castle: RA, y 


JOSE ALBA A Mt, escuna ingleza = MARTHA & 


MARY, = classificada no Lloyds 
DOURADOR 


, AL, capitão Fármers, sabe com 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
R pisnos de bons autho- Para Londres A 
res, que vende por pre- , e 
tos commódos. 
pe Ea ad Desa T A ras (236) toneladas, capitão Mathew Knowles. 
baixos. para carga. , ' 


toda a brevidade por ter a maior parte da 
ECEBEU sortimento de ! 
A escuna ingleza == RAPID = elas- 
v NDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gallão, “Roga-se aos snis. carregadores mandem 
3 VENDE-SE por um preço muito re- 


carga engajada, (1232) 
sificada no Lloyds Al, e de. 136 
na rua da Reboleira n.º 19, por preçosjos vinhos para bordo: Ainda tem algum lugar, 
à (1 «0 (1447) 
duzido, a casa da Foz, onde Para Norkoping & 
esteve por annos a assemblea. Far- Stockolmo 
se-ha toda a vantagem nos praso: 


"O brigue sueco = JOHNNY, ='ca- 
agamento. Quem a pretender dirija W sea a a 
EE Formosa n.º sis? depois das s horas db pitão E. Ehlert, eato até re a 
PRETA - [428] do corrente; ainda tem algum lu- 
' gar para carga pesada. (1460) 

ENDE-SE uma bouça de terra lavradia, Para carga tracta-so com o consignata- 
V matto e pinheiros, tapada sobre si, sitajrio Darlos Coverley, rua Nova dos In- 
na freguezia de Mathosinhos lugar, do Cam-|glezes n.º. 15. « 


peão ou dos Quatro caminhos. Quem a pre- s E 
tender falle com osnr. dr. Lima Barreto, rua Para a Figueira 1 
re tRyRádio porão: (1855) O hiato = PRINCIPIO sabirá 
ENDE-SE um torno de roda montado em FS com brevidade: quem no mesiso 
cabeçoles de ferro, tudo muito sólido e S quizer carregar, dirij se aos des- 
muito proprio para um torneiro de prata, |pachantes Gomes, Lima & €.* — Cima “do 
por ter tambem roda de força : póde vêr-se|Muro n ºº 153 a 155. , (1516; 
na rua do Costa Cabral n.º 65 e 67, eahi > A 
Para Lisboa 


tracta-se com seu dono. (1377) 
O hiate = CONSTANTE : = quem 


Flôr de enxofre de PS no mesmo quizer carregar, diri- 
Brandrams aeimnçõae 
( á 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo|153 a 155. 
PASSAGENS A 6 MOEDAS 


ras n.º 41. 


n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
Para o Rio de Janeiro - 
Praça de D. Pedro. 
2, 4e 6, com frente para a praça de Car- capitão José de Souza Arnellas, 
rua de D. Pedro n.º 99. 11264) 


(97) 
EIO consignada a José Moreira Lobo uma 
PZ Na barca = HYDRA, = prompta 
EN a sabir. epa 
z . Caixa, em Cedofeita n.- a 
José Joaquim Goncalves da ) (1143) 
Silva 
los Alberto n.ºº 49 a 50, tendo um completo E pregado e dead de cobre, vai 
sortimento de fazendas proprias da estação Sabir com-muita brevidado: Quem no mes- 
er - 
Farinha triga Para a Ilha da Madeira 
VenDE-SE ns rua de $.Joãon.º 772 79.) (COM ESCALLA POR LISBOS) 


factura de flôr de enxofre : quem precisar 
' Para Pernambuco 
TR de novo estabelecimento de fato 
que vende por preço muito rasosvel. mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
1.º qualidade enssccada por arroba... 18650 O hi SENHOR DA BOA FOR- 
| >» » >» ... 18550 TUNA = sabirá com brevidade, 
[888 : por já ter pi 


d'aquelle genero, dirija-se á casa d'squelle, 
feito 4 entrada da rua de Cedofeita n º* db O veleiro brigue = AMALIA 1.º, = 
(1259) rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
] raça tomada : para me- 


ade do seu carregamento e pars o restante 
da corga e passageiros tracta-se com José 
Duarte Coelho da Silva, rus dos Inglezes 
0.º 56, ou com os despachantes Gomes, Li- 
ma & C.?, Cima do Muro n.º 155. [1481] 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 

barca == RESTAURAÇÃO : == para 

carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C.º praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (13127 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 12 de junho. 

S. JOÃO. — Ultimo espeetsculo em be- 
neficio de M.lle ROMILDA, no qual tomam 
-m |parte os distinctos artistas, em especial obze- 
[1176] quio á beneficiada, os snrs. Francisco de Sá 
G R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem| Noronha, e Celestino, 1.º baritono do thes- 

» pira vender tro de S. Carlos. — 4's 8 e meia horas. 


a Ce = 

FLOR D ENXOFRE S. JOÃO. — Empreza italiana — José 
de superior qualidade e pureza, que garante Alba, comb procurador do emprezario da com- 
ser igual á que lem vendido nos annos ante-|panhia italiana para a proxima estação lhea- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- desejando organisar uma orchestra que 
namente sos que a teem applicado. (454) | satisfaça as exigencias das operas que devem 


= subir á scena, convida a todos Os professo- 
ATTENCAU res que queiram fazer parte d'ella a que lhe 
ABÃO, stearino e azeite de purgueira, [aii Deeendteiboaa dent AS 
da fabrica deAlcantara de Lisboa, | tonio n.º 79. 
vende-se na rua de S. João n.º 34, em 
casa d'Antonio José da Silva Cunha, uni- 
co deposito n'esta cidade da referida fa- 


e sa q: 

Instituição Vaceinica 

ONTINUA a vaccinsção nã casa da exc.P? 

camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos, ás 11 horasda manhã. Na secretaria da 
municipalidade, todos os dias desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da larde, não sendo 
dias sanctificados — fornecem-se laminas com 
pus vaceinico a todas as pessoas que as pre- 
tenderem, tanto d'esta cidade, como das pro- 
vincias, e isto gratuitamente. ú 


NA fabrica de Domingos Fran- 

eisco Carneiro, na rua da 

Bôa-Vista n.º 200, continúa a haver nobre- 
zas pretas e para opas e glacés muito lustrosas 
de superior qualidade, sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, setins pretos e de córes, 
velludos e tafetá, e varias fazendas de al- 
godão, tudo por precos commodos. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


prica, 


(1203) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


ok ab 


“PORTO 10 DÊ JUNHO DE 1861. 


-A81 


CRRB/9NU NOW; cEjil 
Já que na imprensa desta cidade 
se repróduziu o que pela imprensa bra- 


A questão com o snr. Barão de Moreira, 


'cão dos Estados, O trafico de africanos 
foi supprimido, e o Brazil comprehen- 
deu a necessidade de pedir ao traba- 
lho livre e ao rapido crescimento da 


zileira se publicou contra o snr. barão sua população europêa os elementos ne- 
! : 


de Moreira, consul portuguez no Rio de 
Janeiro, justo é que igualmente se re- 
produza o que em sua defeza appare- 
ceu nos jornaes da mencionada capital. 
“Quem admittio os artigos que ac- 
«por dever de imparciali- 
os que. servem á defeza, 
para que avopinião publicase não des- 
vaire e júlgue pela apreciação imparcial 
doque pró e contra se escrevêra. 

os Uma prolongada residencia na ca- 
pital;do Brazil habilitou-nos a conhe- 
-cervomúdo como osnr. barão de Mo- 
reira desempenha os deveres da sua mis- 
são offcial, procurando conciliar os in: 

eresses dos seus nacionaes com às bôas 


es dos 

ss que esses mesmos interesses exi- 
em que mantenha com o governo e au- 
fhoridades brazileiras. 
»,. Ditêmos tambem que não é nosso 
proposito tomar partido pelo snr. barão! 
de Moreira; porém,-se a reproducção do 
que contra elle se escrevôra se enten-| 
deu necessaria, parece-nos que não o 
será menos a do que em sua defeza se 
publicou. 

“ooo Paracum juizo imparcial é indis- 
pensavel-que se conheça a aceusação e 

- a'defezo,'e, por isso, sem que, por agora, 
apresentemos novos documentos, limi- 

timo-hos a. pedir a reprodueção. dos já 
publicados. nos jornaes do Brazil, espe- 
rando que a imparcialidade da imprensa 

- proporcionará so publico este meio de 

me or julgar uma “questão a que tanto 

Er pés fobia! 

a se pretende, dar, 

-PORTUGUEZ QUE RESIDIU POR MUITOS, 

ANNOS' NO - BRAZIL: 


esins ms nço 


- OS PORTUGUEZES NO RIO DE 
o bos cmo om JANEIRO 

“Ma coLoNISAÇÃO E O CONSULADO. 
=" Outrora: os portuguezes no Rio de) 

Janeiro eram admirados pelo espirito de 

união, de potriotica fraternidade que 

entre elles existia ; quaesquer que fos- 
sem as desintelligencias que pudessem 
separal-os, viamol-os absterem-se cui- 
dadosos de 'eseandalisar o publico com 
às suas desayencas e rivalidades. Longe 

“vão esses dias! Hoje alé nas questões de 

suas associações;de Deneficencia e de re- 
creio fazem gemer os prélos' brazileiros, 
comsuas diatribesereciprocas accusações. 
E impossivel que esse opprobrioso 
espectaculo em terra estranha não afilija 
os velhos porluguezes que se lembram 
de outro tempo, e cujos brios tanto se 
misgoam com essás ageressões de inle- 
resses, com esses desabafos de odios, 
com esses recursos lorpes de mesquinha 
rivalidade e competencia. 

o »A-que causa póde ser devida uma 
mudança” tão completa quão lamenta vel, 
não o quero aqui examinar, mui longe 
teriamos de ir, e já não é tão curto. o 
estadio que lemos de percorrer. Mas o 

. quê podêmos facilménte reconhecer é que 
data essa transformação do periodo em 
que" os movimentos politicos que agita- 
ram, Porf ugal começaram a alirar para 
as terras do Brazil espiritos inquietos, 

- ardentes, que lá'não achavam onde col- 
Jocar-se, "e que, para aqui vindo sem iu- 
dústria conhecida, sem aptidão para o 
fcabalho. nem. resignação, aos seus rigo- 
ves, eram do lado”, dissemelhantes dos 
que outrora idemandavam as plagas hos- 
pitaleiras: do Brazil. 

—— o, uasi*que coincidira essa circums- 
lancia com a do melhoramento das vias 
de communicação moritima pela nave- 
gação a vapor. A facilidade que então 
hotive para os portuguezes aqui estabe- 
Jecidos de fazerem uma viagem a Por- 
tugal, de irem fazer-se admirar no lu- 
gorejo de seu nascimento com a abas- 
lança ou “à opulencia', aqui ganha em 
mais ou menos tempo; o desenvolvi- 
mento do commercio que habilitou os 
ortuguezes, ainda os-de mais pobre e| 
aboriosa. condição, a mandarem a seus, 
paes, a suas irmôs alguns pequenos po-, 
Tém frequentes subsídios, tudo isso actuou 
para que ao Brazil acudissem ás cente- 
nas, aos milhares, portuguezes em bus- 
ca da mesma sorte. 

Para ainda mais activar o moyi- 

mehto, concorreu uma mudança profun- 


up 


cessarios à sua prosperidade. Começa- 
ram a afiluir, e aum movimento cada 
vez mais accelerado, centenas e cente- 
nas de emigrantes. 

Quando a população porlugueza as- 
sim avultava de dia em dia em dezenas 
e dezenas de milhares, e se compunha 
de-tão diversos elementos, era: natural 
que igualmente mandassem as condições 
de homogeneidade, de união, de respeito 
reciproco em que tinham vivido no Brazil. 
E não sendo possivel nem a todos 
os que vinham buscar fortuna sem in- 
dustria especial, e pórmeio de suas 
agencias, acharem-a na medida dos seus 
desejos; nem mesmo a quantos conta- 
vam encontral-a no seu trabalho verem- 
se bafejados pela prosperidade, formou-, 
seno meio da população portugueza uma 
massa inquieta, descontente, sempre â 
espreita de movimento e de oscillações, 
e provocando-os no pequeno mundo en- 
tregue a suas agilações. 

Então muitos d'elles arvoraram-se 
em adversarios de colonisação, em pro- 
tectores lão officiosos quão palavrosos 
dos colonos, então muitos olharam para 
o consulado portuguez, e, ou por não 
acharem n'elle o instrumento que pre- 
tendiam para complicar com as aulho- 
ridades nacionaes as relações dos colo- 
nos, ou porque vissem no consulado bons 
achegos para bons amigos, ou emfim 
porque não lhes merecesse affeição e 
sympalhia o consul, declararam-lhe cria 
guerra. ui 

Em bem do snr. barão de Moreira 
urdiram elles essa guerra que lhe fize- 
ram, a essas outras pertenções tão op-| 
postas à prosperidade de Portugal, quan- 
to affrontosas para o Brauil. 

E humanamente impossivel que em 
tantos milheiros de porluguezes, espe- 
cinlmente da infima condição, dos que 
se consagram ao trabalho mechanico, 
que aqui affluem e contratam os seus 
serviços, todos sejam uns anjinhos e lo- 
dos encontrem anjinhos. Muitos dos pri- 
meiros ha-de haver se furtem às con- 
dições do trabalho a que se sujeitam ; 
muitos que achem sempre mau, sempre 
insuficiente o passadio que recebem, 
como entre-os contratadores de seus ser- 
viços alguns póde haver que exijam tra-| 
balho superior ás forças bumanas, e jus- 
lifiquem -quaesquer queixas que contra 
elles se façam. 

E tambem muitos ha-de haver que 
se compromeltam com as authoridades 
policiaes e criminaes do imperio, que vão! 
albergar-se nos xadrezes ou na detenção, 
ou ginda na penitenciaria. 

A uns e a outros obrigados a pro- 
teger, o cônsul portuguez tem, como fa-| 
eilmente se concebe, mil oceasiões de 
prestar serviços eficazes aos subditos de 
sua nação, ou de compromeltêl-os; tem 
mil occasiões de entender-se ou desavir- 
se com as aulhoridades do imperio. O, 
snr. barão de Moreira comprehendeu opli- 
mamente , quando mesmo o seu genio 
e sua educação a isso o não levassem, 
comprehendeu oplimamente que de obrar 
de aceordo com as aulhoridades brazi- 
leiras, e não de esgrimir-se contra ellas, 
poderiom resultar maiores vantagens, 
maiores serviços aos seus patricios. 
Para isso s. exe.” não achou que) 
devia «prima facie» acolher os clamores 
e as queixas, sem primeiro cerlificar-se 
do fundamento d'ellas, nem entendeu 
que devia logo lutar, quando podia es- 
perar por bom accordo com as aultho- 
ridades do imperio, obter o desaggravo 
dos direitos particulares que de facto 
fossem ofendidos. 

E de assim haver sempre procedido 
ipoderão accusal-o os espiritos ardentes, 
que só almejam 'compromettimentos e 
jodiosidades em damno dos mais sérios 
interesses dos povos; nós pela nossa 
parte o louvamos; pois estamos cápa- 
cilados que nisto presta s. exc.? um 
serviço ao Brazil, e um serviço ainda 
maior a Portugal. 

Se é incontestavel que a emigração 
portugueza é util ao Brazil, pois aqui 
traz ella elementos activos de trabalho, 
que é o-de que mais carece o imperio, 
não é menos incontestavel que ainda 


da-nas cóndições economicas do Brazil, 
na tendencia das ideias, senão de todo 
a sua população, ao menos da parte 
. mais “ilustrada, d'aquella, pois, que do- 


mina a opinião, e determina a legisla- 


maior utilidade presta a-Portugal. Pri- 


|meiramente mantém aqui o gôsto dos| 


(productos porluguezes, e assim alimento 
ie desenvolve o commercio da patria ; 


que aqui ganha o portuguez, ainda: o) 
mais infimo, paga dizimo a Portugal, para 


grandes calamidades em bemfazejas con- 
tribuições, mas assiduamente em auxi- 


parentes; por fim são os cabedaes aqui 
amontoados pelos portuguezes que vão 
aviventar as industrias, dar impulso ás 
grandes obras, e até ferlilisar o chão da 
patrio. Portugal é dos paizes do mundo 
o que mais soflreu dos erros, economi- 
cos dos seus governos: e o politico pen-. 


immensos cabedaes que outrora obteve, 
esse reino das suas: colonias, do seu 
monopolio commercial, verá e lamentará 
que Portugal os consumisse em tributos 
à industria ingleza. Se as prelenções-anli- 
colonisadoras pudéssem prevalecer agora, 
continuaria contra Portugal a serie de 
erros economicos, que o condemnariam 
a elerno alraso. 

Felizmente, é impossivel que' ellas 
prevaleçam; por mais que se mullipli- 
quem os clamores d'aqui,e os eccos d'elles 
além do Allantico; por mais que se exa- 

erem as' proporções da mortalidade no 

Brazil, e dos sofrimentos dos colonos, 
cada portuguez que voltar a Portugal, 
rico ou abastado, de riqueza ganha no 
Brazil, é um provocador poderoso, irre- 
sistivel, lançado á população portugue- 
za para attrahil-a ao Brazil: não está 
nas mãos dos governos, nem no poder 
dos seus regulamentos, nem na-influen- 
cia dos clamores e das historietas, em- 
baraçal-o: Impondo condições, por mais, 
severas que sejam, ou serão salisfeilas, 
ou illudidas, e alguma vez alé mesmo 
algum" dos que mais clama, ajudará a 
a illudil-as em beneficio de alguem a 
quem queira proteger. 

Comprehendemos todavia que ha 
vantagem, que ha mesmo dever da au- 
fhoridade superior em abric os olhos 
sobre. essa tendencia, não para estor- 
val-a, porque é ella altamente benefica, 
mas para regularisal-a: e quando des- 
perta ella tantas cubiças, quando tantos, 
especuladores podem querer abusar da 
ignorancia ou da irreflexão da popula- 
cão, quando tantos armadores e donos 
de navios podem esquecer os preceitos 
da humanidade para só onvirem a voz 
da cubiça, entendemos que a aulhori- 
dade tem sérios deveres que cumprir no 
desempenho de sua missão protectora. 

Até certo ponto, pois, achamos jus- 
tos e louvaveis os esforços do governo 
portuguez n'esse sentido: até certo ponto 
são prudentes e humanos os seus regu- 
amentos; se, porém, são elles inefíica- 
zes contra o impulso da emigração, ob 
por descuido, ou por conhivencia das 
authoridades, contra essas as queixas, 
poderão ser justas, contra essas as cen- 
suras e a responsabilidade. 

Mas contra a authoridade consular, 
que tem sua séde no porto de desem- 
barque, em nação estrangeira, que res- 
ponsabilidade póde ser invocada, que 
censura se 'póde fazer por actos o que 
ella não pratica, em que não tem in- 
tervenção senão quando reconhece: a 
existencia d'elles para leval-os ao co- 
nhecimento do seu governo, que lá os 
atalha e contra elles providencia ? 

O desenvolvimento da emigração ou 
da colonisação, por maior que tenha sido 
o zélo do governo imperial em acolhêl-a 
e favorecêl-a, por maiores que tenham 
sido os seus cuidados e sacrificios, tem- 
lhe trazido sérios desgostos: as pretén- 
ções exorbitantes dos colonos. allemães 
de Ubatuba, das colonias Vergueiro, in- 
sufllados por indiscretos patrícios; o que 
aconteceu com os colonos do snr. Oltoni 
no Mucury;, depois que foram visitados, 
por um seu patricio; o que recentemen-| 
te se deu nas colonios. dos dislinctos fa- 
zendeiros d'esta provincia, e que tão tris- 
temente occupou não ha muito tempo 
a imprensa fluminense, teriam, se não 
fosse todo o zêlo e prudencia do gover- 
no brazileiro, para sempre compromet- 
tido à sorte da colonisação allemã em| 
damno ainda mois dos proprios colonos| 
e das nações a que elles pertencem, do, 
que do proprio Brazil. Outro tanto, e 
ainda em proporções mais graves, po- 
ideria dar-se com a emigração portugue- 
|za; seria por não haver provocado esses 
leonfliotos que o ardente patriotismo de! 
(alguns portuguezes do Rio de Janeiro| 
ifanto accusam o snr. barão de Moreira? 

São-nos suggeridas as observações. 
que aqui deixamos escriplas por essa 
(encarniçada e tediosa polemica que tem 


iem segundo logar, cada um dos vintens n'estes ultimos dias occupado as paginas 


ló vai, não só nas oceasiões de suas 


lios mandados pelos emigrados a seus 


sador se indagar o que foi feito dos, 


das folhas diarias. Toda essa polemica, 
lêde-a com socego e sem asco, vereis 
que se reduz à declamações, acinsultos, 
da'parté dos aggressores do consul por- 
túguez; procurai factos, factos que dêem 
base a todo esse barulho ; achareis ape- 
nas dous | ; 
idade: ós inimigos do snr: consul foram 
descobrir um pobre porluguez desvalido 
e enfermo, que depois de se haver con-| 
tratado a. si ea seus filhos por 900% 
em Taubaté, conheceu o engano em que 
tinha cabido; viu os maus tratos dados 
a sua filha, viu-se separado de seus fi- 
lhos e veio queixar-se ao consul: e o 
consul não deu providencias! dizem em 
estylo declamatorio os que fizeram“ a 
descoberta d'esse pobre homem, e 0 frans- 
formaram em instrumento de, seus pla- 
nos e dos seus soffrimentos, fazendo lu- 
gubre narração capaz de arripiar as car- 
nes e os cabellos aos mais empedernidos. 

Pois bem; conservemos a esse facto! 
todas as negras côres que lhe empres- 
tou a imaginação novelleira do narra-l 


rores dos folhelins: pois bem, esse facto 
nenhama carga fez ao consul portuguez, 
antes prova o seu zêlo é o deixa mani- 
fesfissimo. s 


mem "se apresentou ao consulado , Lo- 
mou-se-lhe termo das suas declarações, 
mandou-se immediatamente que o vice- 
consul em Ubatuba tudo indagasse, tudo 
examinasse, não só a respeito d'esse co- 
mo dos mais colonos que existiam n'es- 
sa paragem: o vice-consul desenvolveu 
todo o zêlo necessário, dirigiu-se pessoal- 
mente a Taubaté, colheu toda a verdade: 
e a levou ao conhecimento do consula- 
do. - Nem tudo o que havia allegado o 
pobre homem era verdadeiro, nem era 
elle o bom é diligente trabalhador, nem 
o bom pai que se inculcava; pois tinha 
mui voluntariamente cedido os serviços. 
dos seus: filhos: por escriptura publica, 
sem estipular as necessarias providencias 
que os resalvassem pela quantia de 900$ 
que recebeu, e pela exoneração de suas 
obrigaçães pessoaes; mas se nem tudo era 
verdade, havia de verdade o soffrimento 
desses pobres filhos, que se o pai os aban- 
donára, deviam achar protector nos re- 
presentantes do governo de sua, nação e 
aulhoridades publicas. 

E logo o consulado transmittiuto- 
das as informações à aulhoridade supe- 
rior portugueza, para que reclamasse di- 
plomaticamente o, que, fosse convenien- 
te. Era o caminho: unico possivel para 
a reclamação ; o consul não tem braços 
tão extensos, nem acção tão ampla que 
possa tractar directamente com o gover-| 
no, e reclamar delle a, verificação de 
faclos que, se não importam abusos de 
authoridade, ao menos importam exces- 
sos deploraveis de espirito de lucro de 
particulares, contra os quaes deve elle 
proceder na fórma das leis. 

Que seguimento deu'a authoridade 
superior portugueza á communicação do 
consul, que providencias deu o governo 
brazileiro ignoramos, e não é d'isso que 
se trata: é muito de presumir que des- 
pidas as circumstaneias dos seus poeti- 
(cos horrores, pouco ficasse que devesse 
ser altendido. Pouco, porém, ou muito, 
procedessem bem ou mal, o governo bra- 
zileiro e o ministro: portuguez, para os| 
adversarios do consul só o consul está 
em causa; ora este fez tudo quanto po- 
dia e devia fazer. 

O outro: facto foi o primeiro que 
deu occasião e pretexto a este rompi- 
mento: um snr. Barbosa, o chefe, senão 
o unico soldado da guerrilha aggressora 
do consul de sua nação, veio contar.ao 
publico uma historia com elle proprio 
oceorrida. Estando no reino concorreu,| 
diz elle, para que lá embarcassem, em 
fraude dos regulamentos e sem passa- 
portes, dous meninos seus patricios. De 
volta ao Brazil, remordendo-lhe va cons- 
ciencia, quiz saber o destino desses dous 
meninos: no consulado portuguez o en- 
ganaram, dizendo-lhe que não vinham, 
elles incluidos na lista de passageiros do 
navio a que se referia o compassivo pa- 
trono: por fim, a poder de diligencias, 
conseguiu que o snr. consul obtivesse 
da amizade do snr. barão de Nova-Fri- 
burgo a entrega d'esses dous colonos, e, 
até a desistencia do contrato a que es- 
(tavam elles obrigados. Como, porém, lhe 
chegaram estes dous meninos? magros, 
quasi esqueletos, esfomeados, quasi cegos!| 


Infelizmente, o snr. Barbosa linha ido 
esbarrar com um brazileiro que, porluguez/ 


Desse dous um é de extrema gravi-| 


dor, alimentada.com a leitura dos hor- 


De feito, logo que esse. pobre -ho- 


de nascimento, goza entre todos quantos aqui 
residem dos melhores creditos de homem 
honrado, e, generoso. O nome do, barão de- 
Nova-Friburgo pulverisava, todas as calumnias. 
Não ha no Rio de Janeiro quem ignore que 
este senhor, um dos mais vupulentos fazen- 
deiros do Brazil, é o que com mais cuidado 
e maiores sacrifícios tem-se consagrado é solu- 
ção do problema de trabalho livre : á frente 
de centenares de colonos de origem portu- 
lugueza, lem a fortuna de.vél-os todos sa- 
tisfeitos, e de estar salisfeito com elles. Bas- 
tava que os protegidos do snr.. Barbosa es- 
tivessem na colouia do digno barão para que 
a opinião publica de prompto desmentisse o 
humanitario especulador (a palavra cahiu-nos 
da penna; queriamos escrever escriptor ; mas 
o que está, escripto, eslá escripto). 

De feito, não levou muito que os mais 
solemnes desmentidos; viessem pulverisar to- 
das as .circumstancias da. narração do snr. 
Barbosa, mostrando-se sté que os dous me-- 
ninos tinham vindo por conta do.snr. barão, 
contratados por agentes seas em Portugal, 
com, todas, as Solemnidades lá admittidas. Se 
a obsequiosa intervenção do sor: Barbosa na 
vinda. d'esses meninos para o Brazil é facto 
real, foi determinada em damno dos soppos- 
tos protegidos, pelo desejo de lucro do zeloso 
protector; se o consulado, dissera que os no- 
mes d'elles não estavam na lista dos passa- 
geiros, é que de feito não estavam, pois li- 
nham elles yindo occultamente por diligencias 
e intervenção do officieso, Barbosa; e por 
fim tão benefica havia sido para com o pro- 
tector e os. protegidos a acção do consulado, 
tão generoso e cavalheiresco o procedimento 
do snr. barão de Nova-Friburgo, que, por 
intercessão. d'aquelle, cedeu este dos direitos 
doseu contrato, das despezas que havia feito, 
e entregou os meninos ao protector, que di- 
ia querer destinal-os ao commercio. 

- Entretanto, trazido este facio ao conhe- 
cimento do publico en'elle achando-se com- 
prometlido o nome de um, brazileiro . distin - 
elo, e locando elle no credito da colonisa- 
ção, houve necessidade de intervenção para 
as aulhoridades: policies brazileiras; cum- 
pria-lhe verificar da verdade ou a columnia, 
fazer apparecer esses esqueletos esfomeados, 
quasi cegos; e pois mandou o snr,, chefe de 
policia intimar o snr.. Barbosa que; perante 
elle com parecesse para dar as necessarias ex- 
plicações e apresentar os seus protegidos. 
Como procede o snr. Berbosa ? Vai; mas 
lem vez de levar 05: dous ceguinhos, os dous 
esqueletos, declera que foram elles para Pe- 
tropolis a fim de serem empregados como 
'“jornaleiros nos-trabalhos da estrada ! | e fo- 
ram mendados sem a menor recommenda- 
'ção, foram á mercê de Deus! ! Assim a ge- 
nerosidade do protector arrancou os prote- 
'gidos á condição de lavrador, á prosperi- 
dade que no futuro mui provavelmente nella 
“alcançariam, ao patrocinio de um cavalheiro 
opulento e-generoso, a um nucleo de po- 
pulação de patrícios laboriosos, e portanto 
honrados, para os atirar á mercê de: Deus 
na. precaris condição de trabalhadores de es- 
tradas |. Foi para dar-lhes esse bello destino 
que se interessou pela;sua sorte, que os que- 
ria para o commercio | Vá feito; mas pelo 
menos fica cerlissimo. que os rapazitos não 
estavam assim lão-cegos, lão esqueletos, pois 
pudéram ser atirados ás miserios e aos aza- 
res do trabalho da estrada, sem queao me- 
nos se lhes désse uma-cartinha, um bilhe- 
tinho de recommendação ! . 

E eis os factos sobre os quaes se basta 
toda essa: immensa polemica, toda essa en- 
churrada: de; comicios,. todas - essas insolen- 
cias que teem sido vomitodas contra o con- 
sul portuguez! E quando este benemerito 
funccionario recebe do governo de sua na- 
ção, em suecessivos ministerios, os galardões 
honorificos devidos 405: seus constantes ser- 
viços, admiram-se os ' detráctores, insultam o 
galardoado, insultam e calumniam o governo 
de sua terra, sem repararem que, quando 
menos seja, para compensar-lhe «os dissabo- 
res eras provocações que: lhe prodigalisam 
as invejas conspiradas, haveria justiça n'es- 
sas mercês | 1 

E'o que fica de todas essás aggressões? 
Insultos, calomnias; tudo revolve o odio, 
até as uccusações feitas pelo odio do inglez 
nas epochas do trafico, alé as pequenas com- 
plicações e dessecordos que, n'esss mesma 
epocha, excitados pelos mesmos agentes, 
houve entre o governo brazileiro eo consul 
portuguez : occorrencias já tão velhas, já tão 
esquecidas, sobre as quaes já tento se pros 
nunciou' o bom senso do Brazil e Portugal, 
'que realmente causa asco a impavidez com 
que ainda hoje vem à calumnia querer ma- 
mejar essa orma! 

E felicitemos o snr. consul portuguez se 
os seus dous ou tres adversarios consegui- 
ram dar prova cabal e completa dos senti- 
mentos que os carcomem, se mostraram uma 
audacia que nada iguala, ao menos fizeram 
indirectamente o mais pomposo elogio que 
da sua gestão das funcções consulares po- 
diam fazer. De feito, contra quem lida com 
tantos e tão complicados interesses de ha 
tantos annos, revolvendo todoo passado, não 
pudéram os seus inimigos achar senão isso 
que ahi vai indicado: uma calumnia ingleza 
or amor do trafico; dous factos, dos quaes um 
é todo em louvor e abono de s. exc.*, e outro 
ainda é menos em louvor d'elle do que em de- 
sabono e descredito dos seus adversarios. 
Felicitemol-o ainda mais: se contra o 
snr. barão so apresentaram dous ou tres 
adyersarios, multiplicando-se, sempre no mes- 
mo estylo, sempre, sempre com Os mesmos 
clamores, em compensação muitos apparece- 
ram generosamente indignados contra a ca- 
lumnia; e as proprias redacções de algumas 
folhas brazileiros deram-lhe testemunho de 
que o paiz o sobe apreciar. 


Vai este artigo já extensissimo; temos 
pressa de concluil-o, e portanto omiltimos 
algumas considerações sobre a sensação de- 
sagradavel que causam essas polemicas no 
espirito brazileiro, e os conselhos que d'ellas| 
tirarismos para os indiscretos adversarios do| 
consul de sua nação. Fiquem elles, porém, 
debaixo do peso do opprobrio em que os 
deixa esmagados a narração dos fastosunicos, 
de que se PBR: ot | 


OSÉ ANTONIO GONCALVES BAR- 
BOSÁ DESMASCARADO, 


Deus escreve direito por linhas tortas. 


(Correio M ; 


O SNR. 3 


A correspondencia que ante-hontem se 
ublicou por esta folha, assignada pelo snr. 
osé Antônio Gonçalves Barbosa, a respeito 

de dous subditos portuguezes que estavam 
nos sertões de Cantagállo soffrendo tractos 
martyrios, segundo elle affirina coins toda 
sua impsvidez, é mais uma prova da ver- 
dado do proverbio que acima vai transcri- 
to. ' y E 7 a 


Não nos fazemos cargo de refutar sgors 
a materia velha — das papeletas passadas por 


dividuos sem (é é sem lei pretendem enco- 


brir-os seus odins é 08 seus rancores. Com-jgui 
di 


peito a outros lomát conta dessas torpezes 
Vamos sem mais prestmbulo ao facto, 
mostraramos até é ultimã evidenci 
melhante discussão, longe de prejudi 
snr. barão de Móreira, 
zêlo, patriólismo “e bôi 


ao 


“que lhe está confiado desde) tintos snnos. 
Affiema o snr. rbosa que, e: 
Porto em outubro dé 1858, ahi chegara! 


paes de dous meninos seus conterranieos, na-|- 
le lhes|desejavam melherar de posição, e tendo aqui 
galera passoa que. por elles se interessa para os arru- 
mas que ; “como os passimar no commercio, 

liaoy obter pas-|possa prescindir d 
saporles por virem de outro distrieto, fallára metta na primeira occasião, sendo est 
elle ao dono do navio, o qual, mediante ajfineza que v. exc.S'mo faz. 


turaes do Pico de Regolados 
pagára a passagem paro esta 
«Flôr do Porto» ; 
- eram muito pobres & não 


el 
na 


isto 


quantia “de 78200, além da passagem, se en- 


pás 
carregára dos papeis | Acrescenta o snr. Bar-|d'aqui a algum le 
bosa ie não tendo elle podido seguir n'a- dana dora 


quelle div os E um 4 

nesta cidade (não diz a quem), 

seguiu dep Ati outra eubivioaão; rom 
Diz ainda u snr. Barbosa que aqui soube] 


verbalmente que não estavam na lista dos 


ros. 

E" para esté ponto que pedimus a mais 
séria nttenção dos sto consciêntiosos. 
ache até que ponto póde chegar a impu- 

encia 1 ar aE oie 


pedaço de uma carta de João José Peixoto, 
obbade da freguezis onde-foi baplisado, e 
escripta pelo mesmo sbbads a um Bernardo 
de Oliveira Lacerda : ) 
« Vê se resgatas esse açado (seu so-| 
- brinho) 
que diz estar nos sertões de Cantagallo 
meses. » 


abbade é nem mais nem o 
Antonio Gonçalves Barboss, hoje acalorado de-!! 
fensor dos mesmos que vendew!! 

Vamos ás provas. o mea 

O snr. Barbosa mentiu quando affirasa ter] 
pago a passagem dos dous meninos. Quem 


pagou a passsgem dos meninos foi o sar,jexe.* amigo muito venerador, criado é obri-jcio por seis mezes, e pela segunda vez com 
barão de Nova-Friburgo, que no Porto oslgado, barão de Nova-Friburgo. 


mandou contratar 


r seu procurador: Joa= 
quim Ferreira Coslh R ' 


D'isso dão fé as cartas e-contos que po-jbarão de Morei 
dem ser vistos no escriptorio do snr. barão|bosa que os vi 
de Nova-Friburgo, que vimos's que todos po-|senbor não veio, mas mandou uma pessoa, 
que disse ser primo dos rapazes, os quaes 


dem vêr; d'isso dá ainda fé a carta que abai- 
xo transcrovemos:. 


dissima carta pedindo informações a resp 
to do pagamento das pas: de Ms 


| 


José da Silva-e Manoel João de Abreu Aze-|luguezes Manoel José da Silva à Manoel João 
vedo, vindos na galera «Flôr do Porto», te-|de Abreu Azevedo, 


nho a declarar que tendo eu mandado contra- 


ctar diversos trabalhadores para as minhas fa jmil oitocentos sessenta e um compareceram 


zendas, o meu correspondente 


cada um por adiantamento 

nheiro que foi lá recebido. por 
parentes, sendo por este motivo e em vir 
de do contracto feito muito legalmente, q 


que quem quizer póde examinar para conhe- 
cer a verdade. 

Fico sendo, ete., por procuração do snr. 
barão de Nova-Priburgo, Agostinho Maria 
Corrta de Sá, 

«8.C., 12 de abril. » 

Póde o snr. Barbosa provar o contrario 
com documentos irrecusaveis ?.. 

Não, de certo; e n'este caso lodos ajui- 
zarão que elle recebeu o dinheiro dos pobres 
paes e o comeu, fazendo a alicantina de os 
contratar no Porto, para servirem como tra- 
balhadores mas fazendas do snr. barão de 
Nova-Friburgo, contractos feitos muito legal- 
mente pelo isbellião Antonio Luiz Monteiro, 
em data de 4 de outubro de 1858, cujos ori- 
ginses que cada um assignou, e que tambem 
o publico, que é interessado em descobrir) 
a verdade [senão ladroeira do sr. Barbosa],| 
póde vêr no escriplorio do referido snr, ba- 
rão. Deixando pois o snr. Barboss com a ter- 
rivel accusação de mentiroso ou fraudulento, 
vamos ao resto da historia. 


sobrinho como negro, dirigiu-se em particular 


que eu estou promplo a obsequisl-o no que 
estiver 

ENTE Vu 
como tenho dito, estão em casa do snr. ba- 


rão de Nova-Friburgo— respondeu o snr. Bar- 
bosas 1 : 


s os seus protegidos, ainda mesmo 
sede de otro e outras asserções com que in-|nhsm acabado o tempo. 


pila 
ro 
mais uma prova do que v: axe.º 'e toda a“ sua: nobre familia pas- 
Pim ola ao Hlodhgto sa 
gno funceionario exerce o espinhoso cargo. 
o no fim do anno 
do no|na 


lera «Flôr do Porto», engajados alli ao) 
osjserviço de suas lavouras. É 
* « Elles escreveram aos paes dizendo que 


igo!v. exc.?; 


já linha mandado dizer a y. 
mendei para 


; freram bastante de 'molestia! 
O: José Antonio de: quem fella 'o rev. cellente clima que habitavam; e para que v./etpressó à clausula de não poderem ser ce- 
Josélexc.? veja “isto com toda a exactidão, remet-jdidos. 


gada constar pe- 


não trazia colonos, passaremos ao resto. O 
snr. Barbosa, que estava indigitado pelo abba- 
de de sua freguezia como tendo vendido seu 


ao .snr, barão de Moreira, em occasião que 
por acaso estávamos presentes, e depois de, 
fozer as suns queixas, o sar. barão de Mo- 
reira disse-lhe muito placidamente: 

= Mas que culpa tenho eu das irregu- 
laridades, descuidos ou protecção que prestam 
4 emigração os authoridades dos portos de sa- 
hida ou à crença da população de que deve 
emigrar por qualquer modo que Seja para 
paiz?.. + Emifim, diga-me oque quer, 


meu alcance. ' 
e me mande vir os rapazes, que, 


— Pois vá descansado que eu you esora- 
ver ao snr. barão, que estou certo me mandará 

E que não te- 
-0'snr. consul geral deú-nos cópia da se- 
inte carta que explica o seu ulterior proce- 
mento : é 

e ndo ex. mo 
te as duas cartas « 


t. — Recebi ullima- 
v. exc.* de 31 de ja- 
'8 6 do corrente, e estimei muito saber! 


ad mo qu ma este porto, 
« Consta, me partem 4 am a dido o 


sejo muito que v. exc.* 

Os seus serviços, e m'os re 
a uma 

RT) i 

« Sei que estarão bem tratados, e que 

mpo poderão fazer fortuna, 

feito muito outros em casa de 


póde, deixando-os escolher o modo de vida|davida; mas como poderão ser embaçadas, 
: que meis lhes agrade, , 
com surpreza que Os individuos que recom-|. e 
mendoa não tinham chegado na «Flôr doyv. exc.?, fico sendo de v. exc.? amigo velho, 
Porto», eque, indo nó consulado, se lhe dissejmuito venerador e cria: 


4 Contando com mais este obsequio de 
do, barão .de Moreira. 
« Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1861.» 

“Aqui está agora a resposta do snr. barão: 

«IL? e exc.7º snr. — Meu bom amigo, 
exe. * que recom-. 
ntagalio ao meu socio o snr. 


; 'commendador Van Erven para mandar aprom-jaqui feitos. Se o 
Por ultitso diz'osnr Barbosa que, de-lplar os dous rapazes Manoel José da Silvas, é porque fi i 
pois de ter feito ennancios repetidos (nãoje Manoel João d'Abreu Azavedo, que v. exc.* 
mostrará um) para saber .da sorte dos sens quer que lhe remetta para obsequiar a pessos|porque o'snr; consul geral lhe abriu os olhos: 
protegidos, teve um “rsio “de fuz pelo seguintelque muito se interessa em dar-lhes ontra ogeu- 


ação, que julga ser-lhes mais vantajosa é 
jucraliva. à Ú 
« Cumpro pois com muito gôsto as or- 


idens de v; exe. remettendo-os n'esta oe-|la monarchia portugueza sobre locação de 
loasião a meu sócio o snr. Agostinho Marialserviços de subdito portuguez que devam 
o José Antonio vendeu como ne-Coriês de Sá, que os forá apresentar a v. 
gro. Iuclusa acharás uma carta do rapas ,exc. 


a 
1,8 de 


que si 
« Devo 


qui mnito felizes. 
av. e o 


ue ambos sof- 
apesar do ex-| 


ejam, 
eq 


or 


o os altestados do medico: que os lratou, 


Desejo a yv. exc.? todas as felicidades quejzer, contracto, ou, reconhecer as assignaturas 
msrece, bem como a toda a sua família, ajdo que estiver foito sem a declaração e clau- 
quem a minha se recommenda. 


« Sou com toda'a consideração, de v. 


« Nova-Friburgo, 16 de março de 1861.» 
Logo que chegaram os rapazes, o snr. 
mandou dizer ao sor. Bar- 
buscar ao consulado : este 


tendo declarado que tinham sido muito bem|comprometteu são : 
«Nim.º, eto.— Em resposta: é sua estima-|tractados, o snr. consul mandou lavrar d'is- 


so O termo que se segue: 


« Termo de declaração dos subditos por. 


« Aos vinte dias do mez de março de 


: dente Joaquim Fersn'esta chancelisria do consulado geral de Por-| . 
reira Coelho as pagou alli adiantadas a esses tugal, no Rio de Janeiro, e perante o exc.”º 
dous individuos e a outros, dando mais ajsnr. barão de Moreira, consul geral, os sub-. 


40 fortes, di-|ditos porluguezes Manoel José da Silva, delsalario que será por mais 18000 ou 25000 


19 annos de idade, natural do concelho de 
Pico da Regalados, e Manoel João de Abrea 


Azevedo, de 17 annos de' idade, natural do|conveniente. “Além destas condições tem mais 
quando chegaram foram para as minhas fa-jmesmo concelho, vindos do Porto para esto/3 seguinte: 
zendas, e de lá regressaram a pedido parti-córie na galera portngaeza «Flôr do Porto»! 
cular do snr. barão de Moreira. Julgo quejem 29 de novembro de 1858, e disseramjfica obrigado o referido exc.”º barão a sus- 
assim tenho. respondido, em vista de docu-|que, tendo á sua chegada a esta cidade sido 
mentos irrecusaveis que tenho em meu poder, enviados para a fazenda de Agua Quente, no 


municipio de Cantagallo, pertencente ao ba- 
rão de Nova-Friburgo, alli foram emprega- 
dos, muito a seu contento, por espaço de 
dous ammos e tres mezes, no serviço de la- 
vôura ; acontecendo porém serem reclamados 
pelo snr. barão de Moreira para serem en- 
tregues a seu primo Bernardo Joaquim d'Oli 
veira, residente n'esta côrto á rua dos La-| 
toeiros n.º 87, por suppôr-se que eram mal-| 
traclados na mencionada fazenda, vinham de 
elaror a bem da verdade que durante o tem- 
po em que se acharam ao serviço do barão: 
de Nova-Friburgo haviam sido perfeitamen- 
te tractados, tendo todas as -commodidades 
compativeis com a sua posição de trabalha- 
dores de lavoura. 

« E nada mais tendo a declarar, se la-| 
vrou este termo, para que assim conste, que 
vai assignsdo pelo snr. consul geral e pelos, 
deponentes; por Hilario Antonio da Rocha s 
rogo do priuio dos deponentes, que declarou) 


lou illadiu a vigilancia das authoridades. 


s|conhecer se estão cumpridas todas as obri- 


m 
[E se a vocação dos rapazes não [Or designado. » 
ondelé para a lavoura, faça-lhes v. exc.'o bem que 


sul.gerál. AManoel José da Silva. — Manoel 


Passe do que Eonsiar, e sê H F 
cam-se à barip de Novadloãs de Abreu Azevedo. — Nilaniá, Ani 
Fribuj e de ter o governar 

dor civil do Porto dito em seu officio de 9 


de outubro de 1858 que o navio em questão 


da Rocha. — Luiz Damasio Ferreira Carpas 
ro. — José Antonio Ferreira Gonçalves » 
No mesmo dia o snr. Barbosa dirigia ao 
snr. consul uma carta que principiava assim:| 
« JILMº snr. — Tendo recebido um re- 
cado de v. s.º, em lugar de uma carta que 
o portador d'elle o era d'essa carta, que se 
lhe extraviára, para mandar receber a esse 
consalado os dous meninos meas conterra- 
ueos, não posso furtar-me ao dever de lhe 
significar que esses desgraçados lhe ideveni 
ficar gratos pelo resgate, lenilivo tardio a seus 
males e infortunios. » 

E isto o que se passou, não podendo) 
ninguem negar, é vista do que fica exposto, 
que o snr. barão fez um seto bom e phitam: 
itropico, o que aliás é muito commum em:s. 
exc.?, porque a philantropia e a generosidade 
estão sempre em sua alma nobre e grande, 
resultando lhe d'ahi a mais negra perfidia e 
ingratidão. s E 

E"a sabedoria d'aquelte proverbio: Por 
bem fazer, mal haver. 

O que quer dizer terem vindo dous in- 
dividaos de passagem n'um navio do Porto 
sem que seus nomes estivessem incluidos no 
lista dos passageiros ? e 

Quer dizer que em Portugal se engsnou 


Entretanto a lei de 20 da julho de 1855 
diz no seu art. 5.º: 

« Às authoridades competentes emprega- 
rão todas as medidas necessarias de inspec- 
ção e fiscalisação com as embarcações que 
conduzem passageiros ou colonos para os pai- 
'zes estrangeiros no ultramar, a fim de se re- 


gações que em cada um dos navios devam 
E EhdbchbE so em relação ós condições sanita- 
rias é bygienicas do pessoal dos návios, e é 
quantidade e qualidade dos mantimentos e, 
aguada, e medicamentos correspondentes; ao 
numero de passageiros permittido, e ao tem- 
po provavel da duração da viagem. 

« 8 4.º Esta inspecção será feita simul- 
tanesmente pela authoridade administrativa 
da localidade respectiva, pelo capitão do por- 
to, pele delegado ou sub-delegado de saude, e 
por um empregado da alfandega que para isso 


Quo se fazem todas esses visitas não ha 
todas essas sulhoridades? Vindo os meninos 
escondidos, 797 
O governador civil do Porto tambem não 
falsificou a parte de seu officio, dizendo — 
a «Flôr do Porto» não leva colonos — não, 
porque todos declararam que tinham pago as; 
suas passagens — oque era uma verdade. 
Sabe-se-que é tostume chamar «eolanos aos 
que vem pagar no Brazil por engajamento 
Re raado, civil não O dis- 
lludido. 4 e 
Já não acontece hoje assim, felizmente, 


Osnr. barão/de Nova-Friburgo, ou o-seu 
procurador, tambem não illudiram a lei por-. 
tugueza, que no art. 11.º determina : 

« Os contratos feitos em qualquer parte 


preslar-se em nação estrangeira, não serão 
validos sem que n'elles se designe o estabele- 
cimento, ou a pessoa a quem os serviços Le- 
nham de ser prestados, e sem que tenham 


« Paragrapho unico. O tabellião que fi- 


sulas exigidas n'este artigo, será panido, pela 
primeira vez com a suspensão do sen offi- 


a perda do mesmo officio.» 

Os contraclos que se fizeram foram pas- 
sados perante o tabellião Joaquim Ferreira 
Coelho, em 4 de outubro de 1848, ro el- 
les assignatam e que estão reconhecidos pelo 
vice-consul brazileiro. 

As obrigações a que o rsnr.-bárão se 


1.º Adiantar à importancia da passagem 
e tudo o mais que rasonvelmente, precisar 
para preparativos e despezas, sem levar d'es- 
as quantias premio ou juro algum. 

2.º A dar sustento conveniente lres vê 
zes por: dia, em uma destas carne ou ba- 
calhau, ou ontro qualquer peixe. 

3.º Reserva-se o locatario o direito de 
recompensar o serviço além do estipulado 
no contracto, o qual será com angmento do 


cada mez, conforme o bom serviço, conducta 
e exacto cumprimento do traclo do Lemp( 


« Declaro que, no caso de ser rejeitedo, 


tental-o á sua custa até que o mesmo encon- 
tre nova acommodação, on até que embar 
que para este reino, cuja passágem será pa- 
ga-pelo loestario. » 

E póde chamar-se a isto — commercio 
de carne humana, e aos emprehendedoros 
da colonisação — sanguinarios que roubam 
a liberdade dos seus patricios?... Não vie- 
ram elles todos muito bem tratados, com bôa 
e esti comida, e commodos sufficien- 
tes? 

Ninguem dirá que não. Será o unico cri 
me porque vieram sem passaporte e não in- 
cluidos na relação dos passageiros ? 

E” natural que para isso fossem coadju- 
vados pelo snr. Barbosa, que em lses ma- 
terias é mestre, visto como todas as vezes 
que veio para esta côris tem sido clandesti- 
namente. O sor. Barbosa não poderá por 
nenhum modo provar que viasse com pas- 
saporte, e elle o diz'a quem-o quer ouvir. 
As suas deelamações contra o consul geral) 
são balas de papel que não fazem efeito | 


não saber escrever, e pelas testemunhas abai- 


xo. B eu Sergio Maximo Álves Cardoso o es-ja conde de Thomar era um 


porque mais gritava elle por essas ruas que, 
grande ladrão, 


reyeu e eri 
quem » q 
morava na 


o disse, mas alé,o esci 
no 


nos da barca «Atila», e dormiu no xadrez 
da policia, alé que por commiseração assi- 
gnou uma obrigação para pagar em seis me- 
zes, o que nunca fez, fugindo então para 
Portugal com nome trocado. 

| Se pndér provar que o passaporte que 
fevôu e que deve estar registrado nas esta- 
ões competentes foi com o seu verdadeiro 
nome, domos-lhe um» prêmi 

Em Vigo, sendo pessageiro da barca 
'«Ferreira Borges», caloleou o capitão. Qua- 
resma em todas as despezas do hotel, onde 
comeu 4 larga (como come quem não tem 
tenção de pagar), fogindo de lá para Porta- 
gal por causa G'esse calote. Ahi está n'este) 
porto o navio e o proprio capitão. 

Em Portugal sndou sempre escondido 
para que a justiça lhe não lançasse a mão. 

Acostumado a estas maroteiras, e pro- 
vado que o procurador do sr: barão de No- 
va-Friburgo foi quem pagou as passagens, 
é logico e fóra de toda a duvida que. foi o] 
snr. Barbosa quem comeu o dinheiro que 
as paes dos pobres meninos lhe deram para 
a passagem, e que por suas artimanhas fez 
que viessem engajados. 4 

E' muito desplante, depois d'isso, vir 
a publico fazer-se advogado de uma causa 
em que elle é o primeiro réu. 

Como remate a todas as suas alícantinas, 
affirma o snr. Barbosa que, quando os seus) 
protegidos lhe appareceram, eram dous esjue- 
letos, e não dous rapazes: 

-Recommendemos a leitura dos dous al- 
testados que abaixo se lrânscreve. 

Eles explicam de um modo authentico 
o estado morbido dos dous engajados. 

« Eu abaixo assignado, doutor em me-) 
dicina pelas faculdades: de Jena e do Rio del 
Janeiro; altesto que o colono portaguez Ma- 
noel, José da Silva esteve, desde dezembro, 
de 1858 até hoje, 192 dias, no hospital por, 
molestia. Aréas, 4 de nsarço de 1861. —Dr. 
Teucker. — (Reconhecido pelo tabellião Ma- 
noel Diniz da Silva Santos).» 

«Eu abaixo assignado, dontor em mes) 
dicina pelas faculdades do Jena e do Rio de 
Janeiro, attesto que o colono portuguez Ma- 
noel Joãg Alves esteve na fazenda de Água. 
Quente desde o mez de dezembro de 1858] 
até esta data doente durante 129 dias. Arêss, 
4 de março de 1861. —(Assigaado) dr. Teu- 

er. — Reconhecido pelo tabellião | Manoel 
injz da Silva Santos.» E 

Por ultimo diz o snr, Barbosa que os| 
dôus'tapazes vieram de Queimados com a rou- 
pa-do corpo, que n'esse lugar lhes foi dada 
por esmola. j 

Queimados ;na' estrada de Cantagallo ? 
Como' conhece o illustre trampolineiro as lo 
calidades ! Já se viu mentir com mais des- 
façatez? 

E" ainda falso que os engajados viessem 
apenas goma roupa docorpo : cada um tra- 
ia a sua pequena trouxa de roupa, como 
so poderá provar sendo necessario, 

A exposição que acabamos de fazer é 
conforme a verdade. Desafiamos a que a des- 
mintam com provas authenticas. 

E em vista; d'essa exposição, póde, de-| 
ve o snr. consul geral de Portugal ser gros- 
seira e insulluosamente accusado ? 

Respondam os homêns de bem, qual- 
quer que'seja a sua nacionalidade, já quel 
até se sppella para essa miseravel trica para 
augmentar o troço dos apédrejadores. Até 
agora nos dirigimos só ao sur. Barbosa; mas... 
talvez que se livermos de voltar á imprensi 
arranquemos a mascara a alguns d'esses Tat- 
tufos que por ahi andam a fomentar a anar- 
chia entre a familia portugueza. 


Um Portugues A. 6. 
(Jornal do Commercio do Rio de Janeiro) 


. CONSULADO PORTUGUEZ. 
| A PRISÃO DO SNR, J. A, 6. BARBOSA, 


Um dos mais denodados campeões, da 
cruzada philantropica, contra o consul de, 
Portugal, acaba de ser preso por achar-se 
pronunciado no crime de bancarota fraudu- 
lenta, por sentença do honrado snr. juiz com- 
mercial Gonçalves Campos. 

Deviam todos esperar que o sar. José 
Antonio Gonçalves Barbosa, que tanto gosta 
de dar-se em publico espectaculo tanto na im- 
prensa, como fóra d'ella, viesse explicar as 
causas “de sua fallancia, e demonstrar a injus- 
tiga da pronuncia ; porém assim não aconte- 
ceu: o patrioteiro tem menos empenho em 
zelar a sua honra, em defender a sua-re- 
gi do que dia guortost 0, dnE, barão 

ra 


de expôr o que occorrêra n'es-| 
sa fallencia, ou O que a originára; em vez] 
de provar a injustiça nos fundamentos da sen; 
tença de pronuncia, diz queo mandado fôra 
fevado á policia pelo consul porluguez, ou 
por seu procurador! E na verdade, se o man- 
dado de prisão foi levado á policia por qual- 
quer d'aquelles dous senhores, é evidentissi- 
mo que a sentença fôra injusta... a logica 
assim nos ensina a discorrer. 

E' crime publico o de bancarota frau- 
dulenta; as authoridades procuraram a ca- 
ptora do calpado, sem que &s partes inte- 
ressadas a requeiram. O:snr. Barbosa diz 
que se achava em Lisboa, quando; lhe abri- 
ram fallencia ; não podia portanto ser preso 
n'essa occasião. 

Voltóu ao Rio de Janeiro, e não tratou 
d'este negocio; devia continuar a viver igao- 
rado, para ir escapando á vigilancia das au- 
thoridedes, porém procédeu diversamente, 
dava noticias suas todos os dias pelas folh 
diarias, e não queria que o snr. Gonçal 
Campos se lembrasse de que havia proferido 
uma sentença de pronancia contra um José 
Antonio Gonçalves Barbosa ? E o snr, barão 
de Moreira tombem é responsavel pelos actos 


Depois dos despachos consulares de —jorevi=[ássignados).—Barão de Moreira, con-je o maior malfeitor de Portugal. F, não sóld'esse probo e illustrado magistrado ? tem a 


docu-jculpa de que elle se lembrasse de cumpri- 
r vêr.os seus deveres? Ou julgarão esses, patrio- 
E ras dajteiros, que os magistrados brazileiros espor 
ta n.º 2, foi preso por alligiador de colo-|sam os odios do snr. barão de Moreira, e 


poem a justiça á sua disposição? Faltava ap- 
parecer n'esta infeliz cruzada uma tão imme- 
recida injuria á magistratura brazileira; mas 
ella appareceu ! 
Ora, que culpa tem o snr. barão de Mo- 
reira, que os credores do snr. Barbosa lhe 
abrissem fallencia em 1858, e que o juiz visá 
se fraude n'essa fallencia, e pronunciasse fal- 
lido á prisão e livramento ? p 
Por este facto bem se póde avaliar, da. 
veracidade de algumas imputações, e da jus- 
tiça de outras, que se jeem feito ao sar, bas 
rão de Moreira. ç a 
Não sabemos que representação foi essa, 
onde figoravam os nomes dos sors, Souto, 
Reis, Faria, visconde da Estrella, Torres Ne- 
ves, etc, e que o snr. José Antonio, foacal- 
ves Barbosa diz que o snr. barão de Morei- 
ra ultrajára. Mas se tal representação existia, 
se com effeito foi assignada por esses e ou- 
tros distinctos portuguezes aqui residentes,, 
não duvidamos aliiançar duas cousas: 
-*, que o snr. barão de Moreira nãoa 
ultrajou. savé s 
22, que essa representação não era con- 
tra o snr. barão de Moreira, nem contra O 
procedimento do consul geral de Portugal. 
N'esta escandalosa diflamação já ninguem fal-, 


- lava; estava geralmente despresada, o que 


era de presumir, pelos campeões que a pro- 
moviam, e a improcedencia das accusal r 
mas agora, depois que o snr. José Antonio 
Gonçalves Barbosa se declarou hoje inyenci= 
vel athleta da causa pertugueza, cabiu no 
ridículo ; e pedimos aos amigos, ou. efen- 
sores do snr. barão de Moreira, que não O 
tirem d'abi. E mn 


O Porhiquez. - 
Fando.] silo aninos 
O SNR. JOSÉ ANTONIO GONÇALVES 

BARBOSA. 

E* por nós olhado como covardia o bater 
em homem morto; porém, quando osmor+ 
tos se erguem da sepultura, porque nem alli 
ha socego para elles, é um dever christão, 
uma obra de misericordia, fazêl-os reen 
no silencio dos tumulos,—d'onde fogem 
ainda penarem os crimes e miserias cá 
fizeram. st 

José Antonio. Gonçalves Barbosa está 
moralmente morto, e bem morto ; apesar d'is- 
so porém, sua mão rebelde tenta ainda, par 
gar o sudario em que O envolveram, e quer 
cuspir na face dos vitos a sua nojenta baba. 
A” verrina que se atreveu 's pablicar ho- 
je no «Jornal do Commercio», e que foi for- 
'jada entre ferros da prisão, vamos responder, 
publicando a sentença do digno snr. dr. juiz 
de direito que o pronanciou no art. do 
Codigo Penal, e o accordão da relação que o 
confirma. 

Veja agora o snr. Barbosa se póde tam- 
bem injuriar o muito nobre snr. senador Fire 
mino Rodrigues Silva, e os iliustnes sors. de- 
sembargadores Pinto Chicorro, presidente in- 
terino, Fernandes, Gomes Rabeiro e Ássis Mas- 
carenhas, como tem querido injuriar o con= 
sul da sua nação. coslatagqu 
Leia e córe, se é que ainda póde corar 
de pejo uma face calcinada, como: a sua, ao 
halito das más paixões: á 
« Balduino José Coelho, serventúário vi- 
talicio de um dos officios de escrivão da pri- 
meira vara do commercio n'esta côrto mai- 
to leal, e heroica, cidade de S, Sobasliãordo, 
Rio de Janeiro, etc.: Cerlifico que, reven- 
do os autos de fallencia, entre partes sup- 
plicante Guilherme José de Macedo, é fal- 
lido José Antonio Gonçalves Banbosa, d'elles 
a folhas trinta e um, consta a sentençá, cujo 
theor me é pedido por certidão, e é o-seguin= 
te:-— Vistos estes autos, inquirição de tes= 
temunhas, folhas dezenove a folhas vinte e 
tres, exame folhas vinte é quatro, relatorio 
folias vinte e oito, qualifico fraudulenta aº 
quebra do commercianto não matriculado 
José Antonio Gonçalves. Barbosa, e em. vista 
do disposto nos artigos 800, $ 3.º, 801 S$ 1.º, - 
2º e 3.º, 8025 2.º, 0 pronuncio á pri- 
são é livramento como incurso no artigo 
263 do codigo eriminal. Passe-sé mandado 
as prisão, pagas as custas pela massa; fal- 
lida. ; 


[Correio da qui 
) : nao ' 


us 


Recorro deste: despacho para a relação 
do districto na fórma da lei. O Sasrindo fa- 
(ca remessa dos autôs para à decisão do re- 
curso. Rio, 27 de outubro de 1858. — Fir- 
mino Rodrigues Silva. -— Nada mais se con- 
tinha nem declarava em a dita, e mencio= 
nada sentença, cujo theor bem e fielmente 
aqui fiz passar por cerlidão, e por estar à 
presente sem cousa que uvida faça, a subs- 
erevi e assignei n'esta córte muito leal, 6 
heroica cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro, côrie e capital do imperio consli- 
tucional do Brazil, aos 6 de maio de 1861. 
-— Eu Balduino José Coelho o subscreri e 
ssigno.— Balduino José Coelho. — Addindo : - 
Certifico oulro-sim, que dos ditos datos, & 
folhas trinta e-tres, consta o accordão que 
confirmou a, sentença retro transeripta, cujo 
theor me é pedido por certidão, .e é O seguin- 
te; — Accordão em relação, etc. Negem pro- 
visoriamente os recursos, atfentas ds razões 
do despacho a folhas, e mais dos sutos. E 
condemnsm nas-custas a massa fallida. Rio 
de Janeiro, 9 de novembro de 1858. — Pin- 
te Chichorro, presidente interino, Fernandes, 
Gomes Ribeiro, Assis Mascarenhas. — Nada 
mais se continha em o dito aecordão, cujo 
theor bem e fielmente fiz passar por certidão ; 
e-por estar a presente sem cousa que duvi- 
da faça, a subscrevi e assigno, n'esta, cório 
do Rio de Janeiro, emo dia, mez, e anno 
4 declarado. — Eu Balduino José Coelho o 
ubscrevi e assigno — Balduino José Coelho. » 


[Correio da Tarde.) 
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